cio do Porto. 
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Correspondencia estrangeira dever de todo o homem de bem pol-o desde dagarmos quaes são, e quaes podem ser os ren- do que é,n'este paiz a lealdade partidaria, isto eq esse é como vedes o meu principal pro- querer obstar ao prompto restabelecimento 
67 já de atalaia. dimentos publicos. | é como a noção da honra se avilta e prever- rca Pt pes era dal prende 0 sy8- das liberdades constitucionaes no imperio. O 
PARIZ 27 DE FEVEREIRO DE 18 Thereza, a cantora popular, está decidida-, | As reformas á portugueza estão desacredi- te,quando-se tracta de sustentar um governo, !que devia Pes do Maodelanieuto'6 Rd porta decreto de dissolução demonstra a urgente 
(Do correspondente particular do «Commercio | mente contractada para o theatro do Chate- tadas; julga-se que se vai fazer alguma eco- lembraremos o que se praticou no tempo de | quella legislação, no que mais instantemente estava necessidade de fixar-se a situação constitu- 
do Porto») let, e apparecerá na grande revista magica nomia e quasi sempre se acrescenta a despeza. um cavalheiro ha pouco eleito deputado, e que | pedindo reforma e requerendo emenda. Fóôra incom-|cional em toda a monarchia. e para isso ap- 
(Conclusão do numero antecedente) intitulada «Le tour du monde». Todas as nou- Assim o snr. ministro do reino apresenta foi ministro da fazenda. ] rd rr alga Do Feformanoo as prisces MALA Delis da: Iista para o leal povo da Bobe- 

Na Austria, a politica do snr. de Beust |tes cantará alguma cousa nova. a par da proposta de administração, a dal, . Conheceu-se que andavam fóra da contri- E porque RA PETO Gotranhá que, na mesma mia. : 

“não encontra em toda a parte successo e adhe- Terminarei assignalando uma publicação | guarda civil em todo o reino composta de um buição predial diversas propriedades, as quaes Joceasião em que o governo se propõe sujeitar ao O «Futuro racional» de Pariz, e outras 
dr trarias, A acto o RE AR politica muito notavel. E'um folheto do pr. |commandante geral, general de brigada, um deviam pagar oitenta e tantos contos annuaes; Bea Spas ARDEntO 6 projecta de codigo penaliet folhas estrangeiras, tinham fallado de recti- 
plaudia com enthusiasmo, a Bohemia fazia | Carlos de La Varenne, intitulado: «Cuidado chefe de estado maior, um ajudante, dous re- passava-so isto n'um pequeno numero do dis- nha proposta do Pe qua naturalidento CAbé e dig ficações de fronteiras que a Prussia exigia 
ouvir uma nota discorde no meio d'este con-| Com 08 barbaros!! A coallisão russo-prussia-|gimentos de cavallaria ligeira, e tres regimen-| trictos; a Justiça dava uma ordem muito sim-lce go plano d'aquelle projecto, direi apenas que não da Hollanda. Uma folha de Berlim, orgam 
certo de dlamores festivos. pedi na». E' uma denuncia formal dos projectos|tos de infanteria; ao todo 3:089 praças, 650 ples: consistia em que pagassem... os que só as providencias contidas n'esta proposta foram officioso do snr. de Bismark, veio dizer qua 
” Sonbe-se por um despacho que a Dieta | dos povos do Norte contra a França. das quaes pertencerão á cavalleria, e 2:439 não pagavam; porém o ministro propoz, e a/subordinadas ao pensamento e systema do projecto | eram falsas estas noticias, maso «Futuro na- 


BENÉDICT HENRY RÉVOIL, de reforma do codigo penal, que brevemente vos se- 


“ 


+ 


bohemia não quer mandar delegados a um 
Reichsrath que tenha por missão unica regis- 
trar os factos consummados sem poder discu- 
til-os e reproval-os, se preciso fôr. Se a Dieta 
apoiar a commissão que fez a proposta, o Rei- 
chsrath não contará no seu seio nenhum de- 
legado da Bohemia. 

"Diz-se que, em consequencia da morte do 
archiduque Estevão, não se verificará bre- 
vemente aida do imperador a Pesth, e que 
talvez mesmo não venha a verificar-se. 

Vamos a noticias da Italia. 

Não foi sem surpreza que o publico sou- 
bo que o general Garibaldi havia chegado no 
dia 22 a Florença. Ninguem o esperava, e 
posto que o general fosse em carro fechado, 
foi reconhecido pelo povo e não pôde esqui- 
var-se a uma especie de ovação. Parece certo 
que vai a Veneza que ha muito tempo pro- 
mettera visitar. Ha quem diga que Garibaldi 
irá à Grecia. Ko EM | 

O movimento eleitoral é cada vez mais 
vivo. No Piemonte, a commissão presidida 
pelo conde de San Martino publicou uma lJon- 
ga circular que é um manifesto de opposição 
decidida e até mesmo violenta. Formou-se 

orém, em Turim uma commissão mais mo- 
peer o que prova que não quer todo o povo 
deixar-se levar por um caminho muito peri- 
goso, e que, apezar dos rancores e desconten- 
tamentos, ainda ha quem dê ouvidos ao bom 
senso. Todavia é provavel que a opposição 
triumphe no Piemonte. 

No meio d'estas agitações, cuja gravidade 
não se póde negar, o caracter italiano revela- 
se mais vivo do que nunca pelos folgares do 
carnaval, O rei cos principes divertem-se, e 
ha n'isso mais que louvar do que censurar, 


- porque a Italia unida não deve ser o reverso 


da medalha da Italia dos principes desthrona- 
dos. Os principes irão tomar parte no carna- 
val de Milão eno de Veneza. Em Napoles, o 
principe de Carignan desenvolve alta gran- 
-“deza, ese não fosse a crise ministerial, o rei 
Victor Manoel teria ido ao carnaval de Veneza. 
7 o + id mo ata ú od a dot 
Em Roma tudo es 
por falta de meios re 


volucionarios para se fa- 
zer de Roma capital. A convenção de 1849 
continúa em vigor, e a Franca, a Austria e a 
Hespanha estão de accordo para suffocarem 
qualquer sedição que ameacs o poder tem- 
oral. 

: O soberano Pontifice nomeou quatorze bis- 
pos para sédes vagas na Italia, entre as quaes 
se conta a de Turim. Logo, as negociações 
Tonello vão ter um resultado. 

Asultimas noticias de Candia são de 14 


PORTO 3 DE MARÇO 


O povo e a governação do Estado 


A" camara electiva continuam a ser diri- 
gidas exposições do pensamento de muitos 
contribuintes; em diversos pontos do pair 
cresce a animadversão ao systema financeiro; 
as noticias das provincias desagradam aos 
que desejam que a tranquillidade reine em to- 
do o paiz, e nenhum poder do Estado excite 
com seu procedimento a indignação popular. 

Apreciando tal systema, ou antes o con- 
juncto das propostas de fazenda, apresenta- 
mos já uma parte dos argumentos em que nos 
fundamos para rejeitarmos as bases de quasi 
todas, sem negarmos nosso assentimento ás 
tendencias que o snr. ministro mostrou em 
algumas d'ellas a favor da economia. Quem 
não mira & sustentação deste ou d'aquelle mi- 
nisterio, nem procura lisongear paixões pu- 
blicas, ou estimular à desordem, não precisa 
de esconder a porção boa de qualquer propos- 
ta, para converter a outra em arma: contra o 
proponente. O nosso desejo é que todos os 
governos sejam excellentes; e que a rasão os 
possa auxiliar sem infamia, nem traição: mas 
quando os planos governamentaes ge afastam 
do que é conveniencia publica, segundo nos- 
so fraco -entender, é de justiça que o diga- 
mos, ainda que nos seja preciso desprender- 
nos de affeições pessoaes, ou de sympatbias 
particulares. 

Ora acontece que a peior producção minis- 
terial é exactamente aquella que mais falla 
ao entendimento publico; as propostas menos 
acceitaveis são as do tributo do consumo, do 
sello, e do imposto de viação. Infundadas, e 
iniquas, teem, para accrescentar-lhes o mal 


Ys 


já de si grave, o terrivel defeito da impopu- 


laridade fundamentada. E 
"Mal diriamos que presenciaram os fes- 


tins da fusão que haviam. de aguardar anno 
e meio para assistirem á apresentação de si- 
milhantes propostas; o snr. ministro da fa- 
zenda bem se cançou em prometter; seus 
relatorios e discursos repetidamente fallam da 
vantagem das economias e da necessidade 
de discutir em ponto grande as finanças por- 
tuguezas. Já se dizia isto por occasião do 
debate sobre o infeliz contracto dos cami- 
nhos de ferro do sule sueste que traz a data 
de 14 de outubro de 1865. Estavam ainda 


de fevereiro. Feriram-se importantes comba-/|animadas, enthusiasticas, e vigorosas as re- 
tes nos dias 13 e 14, entre os sublevados e |lações estabelecidas pela fusão; mas o tempo 
as tropas turcas, nas provincias occidentaes | corria, e os negocios publicosnão davam com 
da ilha. O exercito turco, na força de 8:000 |quem os trouxesse ao promettido porto. Foi 


homens, sahiu de Heraclium, e foi derrotado 
perto da aldeia de Cerarki, deixando em po- 
der dos revoltosos muitos officiaes o soldados, 
dous canhões, cinco bandeiras e cem cavalga- 
duras. Reforços sahidos da Canéa, compostos 
de cinco ou seis batalhões, tentaram occupar 
a provincia de Selino, mas não poderam con- 
seguil-o e tiveram de retirar-se. No dia 11, 
em outra direcção, os sublevados, em numero 
de 2:500, tinham dado um combate que, con- 
tinuado no dia seguinte, tivera igual resultado 
desastroso para os turcos. | | 

As ultimas noticias do Mexico são datadas 
de Matamoros, de 7 de fevereiro. Confirma- 
se a tomada de Zacatecas por Miramon e a 
fuga de Juarez. o. | 

O marechal Bazaine fez saber quo os fran- 
cezes que servem no exercito mexicano não 
poderão de ora ávante reclamar a protecção 
do governo francez,. Em consequencia d'este 
aviso, muitos francezes deixaram o serviço 
do imperador Maximiliano. 

— () baile dos artistas dramaticos, que to- 
dos os annos attraho grande numero de es- 
trangeiros pela esperança de verem e conver- 
sarem com as actrizes de todos os nossos thea- 
tros de Pariz, n'este, como nos outros annos, 
abriu-se sem que apparecessem as verdadeiras 


* actrizes. À salla foi invadida por todos os que 


frequentam os bastidores, mas não viram na- 
da. O que mais sentiram foi frio. Os estran- 
geiros juraram que nunca mais lhes mette- 
riam assim as mãos nos bolsos. 

Continuam os ensaios da grande opera de 
Verdi, e espera-se que o «Don Carlos» appa- 
reça em scena na quarta-feria de Cinzas. 

Os trabalhos da exposição proseguem com 
a maior actividade e tudo estará prompto no 
dia convencionado. À este respeito, é bom 
prevenir os pobres estrangeiros que hão-de 
vir apinhar-se em Pariz, de que ologista é o 
rei da epocha. E” para o logista que a exposi- 
ção se faz; é um meio que se lhe dá de nos 
limpar os bolsos durante seis mezes. De mais, 
elle não se dá ao trabalho de occultar os seus 
projectos, e não se imagina que rapacidade 
aguilhoa agora a imaginação de todos os que 
em Pariz vendem alguma cousa. 

O dono da casa de pasto, mórmente o que 
envenena-o seu proximo por pouco dinheiro, 
pensa em dobrar os preços e em diminuir as 
porções. Quanto ao estalajadeiro, aquelle a 
quem o povo chama negociante de somno, 
sem fallar na /exageração com que conta ele- 
var os preços, andaarchitectando combinações 
insensatas para encurralar no minimo espaço 
o gado humano que ha-de mandar-lhe esta 
providencial exposição. 


preciso que désse entrada o anno de 1867 pa- 
ra, em vez de um systema, ser submettida 
uma serie de expedientes ao debate parla- 
mentar! Horacio havia já previsto casos como 
este. 

O paiz parece repugnar ao imposto de 
consumo; as manifestações da opinião publi- 
ca são contrarias a elle; a opposição toma 
animo de dia para dia; e os defensores do ga- 


= 


binete acham-se desprovidos de argumentos 
para fundamentarem voto favoravel. 

“A maioria parlamentar destina-se a ap- 
provar em quanto as manifestações publicas 
regeitam. Este facto é mais para entristecer 6 
para meditar do que produzir alegria. Exul 
tem embora os que aferem a marcha dos ve- 
gocios publicos pela distancia a que seus ami- 
gos se acham do poder; nós lastimamos que 
os eleitores e os deputados não sejam unani- 
mes em combater as propostas financeiras, o 
que o proprio governo, conscio dos erros com- 
mettidos, não as corrija ou substitua. Parece- 
nos incrivel que a sua vasta intelligencia não 
ache recursos para elaborar outras reformas e 
não lhe indique mui diversos caminhos que 
podem ser seguidos com successo. Não en- 
tendemos delicadezas politicas que aconse- 
lhem a sustentar más propostãs, nem digni- 
dade de caracter que se não harmonise com a 
emenda dos erros commettidos. 

Ha muito tempo escrevemos n'este jornal 
lamentando que se tratasse mais do exercito 
do que da fazenda; a pasta da guerra é labo- 
riosa; é O snr. ministro passou o interregno 
parlamentar no estudo dos negocios d'ella, 
com prejuizo da outra que tambem lhe estava 
suhordinada; tivemos occasião de lembrar a 
conveniencia de as separar, enão o dissemos 
por offensa aojministro, mas sim porque a gra- 
vidade das questões fazendarias reclamava 
toda a sollicitude, e ainda toda a d'um £ó mi- 
nistro era pouca. 

Ninguem desconhece que o pagamento de 
tributos se fz com desconfiança; os governos 
que os lançam novos precisam de se prepara- 
rem com provas inequivocas de austeridado e 
patriotismo; não é arrastando a existencia du- 
rante muitos mezes que so forma boa base 
para tal lançamento. 

O ministerio apresenta importantes refor- 
mas nas diversas provincias de administra- 
ção; não pode negar-se que os enrs. ministros 
do reino, das obras publicas, da justiça e dos 
estrangeiros deram provas de saber;mas é do- 
Joroso que não se subordinem ao plano finan- 
(ceiro, que é indispensavel seguir submissa- 
mente. . 


eleitores com os geus 
Queremos o melhoramento dos serviços jam deputados para a 
Tenho dó do pobre estrangeiro que vai ser publicos; o paiz precisa de dispender nºelle negocios publicos, e não: para despacharem 


á infanteria; conhecemos a utilidade da guar- lealdade partidaria approvou que os oitenta e 


da civil; é indispensavel até; mas por que não 
havia de ser formada por uma parte do exer- 
cito, semter a principio vencimentos eleva- 
dos, ainda que se accrescentassem com o de- 
curso do tempo ? Não haveria n'isto uma re- 
forma vantajosa? Ficava a mesma despeza, 
mas o proveito ecra maior; 0 exercito concor- 
reria mais regularmente para a segurança da 
propriedade; eo paiz não veria com tanto de- 
sagrado a despeza que faz n'elle. 

O enr. ministro da guerra entendeu pre- 
ciso o campo de instrucção e manobra; as cir- 
cumstancias da Europa eram más; deviamos 
olhar pela nossa independencia; e o exercito 
estava com pouca instrucção; mas quando o 
snr. ministro ordenava obras dispendiosas já 
os soldados prussianos adormeciam sobre os 


tantos contos fossem pagos por todo o paiz! 


Diante de taes factos como ba-de o povo 


rá presente, senão que na mesma urgencia dos males 
que intento atalhar, e na natural detença e morosi- 
dade que requer o exame o approvação de trabalhos 


acreditar na lealdade dos seus representan- | S'aquella ordem, estão sobejamente indicadas as ra- 


tes? Como ha-de esperar que os ameetings» e 


as petições resolvam a crise ? 
E” por isso que, aproveitando esta oppor- 


tunidade, e approvando a agitação constitu=| 


cional que se nota no paiz, instamos perante 0 
povo que reforme os seus costumes politicos,e 


organise um partido fundado na mais ampla 


discussão fóra do parlamento, e no exame im- 
parcial dos negocios publicos. 

Aogoverno c ás cortes cumpre attender ao 
passa no paiz. Seria conveniente que pensas- 
sem melhor, embora não votassem com tanta 
rapidez. E de crer que apreciando com va- 
gar, e livres de toda a afeição partidaria, os 


z0e3 que me inclinaram a propor-vos a reforma par- 
cial e immediata da legislação penal. 

Apreciemos as principaes disposições da propos- 
ta de lei a que estou alludindo, 
Avulta entre todas a que supprime a pena de 
morte nos crimes civis. Largo tem decorrido o plei- 
to disputado entre os defensores das garantias so- 
ciaeg, que n'aquella extrema c sanguenta punição 
julgam ver assegurada a ordem e defendida a socie- 
dade, e os zelosos propugnadores da inviolabilidade 
da vida humana, que amaldiçoam como desnecessa- 
ria e criminosa a pena que paga O sangue com san- 
gue, que mata mas não corrige, que vinga mas não 
melhora, e que usurpando a Deus as prerogativas da 
vida e fechando a porta ao arrependimento, apago 
no coração do condemnado toda a esperança de re- 
dempção,e oppõe á fallibidade da justiça humana ss 
trevas de uma punição i: opaca vol Desde Beccaria 


louros da victoria, 80 imperador Napoleão go-| PrOPI iog amigos do gabinete descobriesem faté Mittermayer com varia sorte tem corrido o cer- 


nhava na paz universal. Os emprestimos a 
juro de 15 e 16 por cento escusavam de fazer- 
se para tal fim; os apparatos bellicosos podiam 
aguardar a baixa do preço do dinheiro; os sol- 
dados portuguezes ir-se-hiam preparando no 
modesto recinto dos atrios dos quarteis, ou nas 
praças das villas e cidades para em occasião 
mais opportuna darem provas de coragem e 
saber na vasta planicie. 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros 
traetou de organisar o seu ministerio; à parto 
a apreciação do seu trabalho, não seria muito 
melhor demorar a reforma ? À nação não tem 
dinheiro para ser muito forte em diplomacia; 
vale-lhe mais cuidar de vinhas, de amoreiras 
e de gados do que de produzir embaixadores. 
Louvamos muito o zelo em fazer tractados de 
commercio; mas votamos contra 08 nossos re- 
presentantes darem sumptuosos bailes á cus- 
ta do paiz, é ainda por cima serem muito ro- 
gados para occuparem seus logares. À nosta 
ignorancia n'estas materias é vergonhosa, e 
tanta que ainda não entendemos para que ha 
despezas de representação; a diplomacia não 


tem que vêr com grandes jantares, nem com 


magnificencias. Amamos de coração a pobreza 
da gente pobre, e detestamos as suas pueris 
ostêntações, que só enganam tolos. | 
“ Osnr. ministro da j ustiça, apresenta re- 
formas que trazem economias, é ao mesmo 
tempo despezas; economia na organisação da 
magistratura; despeza na das cadeias; esta é 
muito maior do que aquella. Ha-de hostilisar- 
se o mancebo cujo coração se confrange dian- 
te do horror das nossas cadeias, e cuja intel- 
ligencia superior pede ao paiz que as melho- 
re, tornando as casas proprias a corrigir, em 
vez de peiorar os criminosos? De certo que 
não; mas porque não havemos de retardar um 
pouco a reforma das cadeias,e resolver sómen- 
teaquestão financeira ? Paguemos primeiro, 
e tractemos depois de melhorar tudo; a eco- 
nomia, O imposto, é o credito nos fornecerão 
sufficientes meios; mas comecemos por onde 
começa quem deseja ordenar a casa; acabe- 
mos com o superfluo, addiemos até onde fôr 
possivel a feitura de algum melhoramento, e 
vejamos quanto, n'estes limites, tem a pagar 
o contribuinte. 

E” por não havermos procedido assim que 
não estamos muito mais adiantados. O povo 
clama na occasião dos impostos, e abandona 
logo depois os negocios publicos. Triste fata- 
lidade ! Os que eram seus chefes na opposi- 
ção tornam-se mais tarde adversarios das dou- 
trinas que haviam prociamado! | 
“— Em 1856 dizia o partido progressista n'um 
manifesto notavel: «Era primeiro necessario 
mostrar com toda a evidencia ao povo que 
não havia um ceitil da sua fortuna mal gasto ou 
distrahido,antes de lhe fazer outras exigencias, 
ou de propôr novos sacrifícios. A economia 
no estado, uma gerencia honesta dos fundos da 
fazenda são os documentos com que todo o go- 
verno se deve apresentar ao povo quando jul- 
gue necessario o augmento do imposto; são, 
digamol-o assim, o unico documento com que 
póde desculpar o maior rigor das cotas e 
abrandar o resentimento natural dos contri- 
buintes.» 

Que linguagem tão austera em nome de 
um partido! entre outros cavalheiros,assigna- 
vam o manifesto os snrs. Antonio de Serpa, 
Anselmo José Braamcamp, Sant Anna e Vas- 
concellos, José Augusto Braamcamp, barão 
de Almeirim, Vicente Ferrer, Vellez Caldei- 
ra, Holtreman, Soure, o até Alexandre Hercu- 
lano; Alexandre Herculano, que tem a felici- 
dade desaber historia e agricultura, eignorar 
politica !- 

* São decorridos onze annos; o povo pergun- 
ta pelas economias, pela parcimonia até ao cei- 
til, e respondem-lhe com a reforma do minis- 
terio dos negocios estrangeiros, a guarda ci- 
vil, e a organisação de todos os serviços pu- 
blicos! ER. 

Tenha o povo cautela com certos politi- 
cos, promptos a advogar toda a economia 
quando opposicionistas, e a fugir d'ella no po- 
der. Rr | 

Não se limite a «meetings» e a represen- 
tações; constitua assembleias em que se dis- 
cutam pausadamente 08 negocios nacionaes, 
em que se instrua, em que tome conhecimento 
dos lugares onde a economia póde effectuar- 
se, em que se formem os oradores politicos, e 
os estadistas intelligentes, entre os quaes pos- 
sa escolher os seus representantes. Acabem os 
Broprica defeitos. Ele- 

ministrarem bem os 


sangrado por mil modos, e bem quizera dar- grossas sommas; porém entendemos que cum- este ou aquelle individuo. 


lhe os meios de livral-o das sanguesugas. pre saber primeiro d'onde bha-de vir a receita; 
Contra as exigencias que vão tortural-o, con- 
- tra asfraudes de que ha-de ser victima, é do innovações, por uteis que sejam, antes de in- mos modo de gov 


não nos deixemos arrastar pelo prurido das pular, permittam-nos a phrase, não concebe- isto do 
ernar bem; e como exemplo pensaveis condições de capacidade, segurança e sa- «obedientissima Dieta» está dissolvida por. 


Em quanto se não formar a politica po- 


meios 
agora tem representado ao parlamento,ou ela- 
borassem planos menos indignos dé apoio. 


di 


”« 


E. 
| p Ex Pa” o 
Reformas judiciaria 


(Continuado do n.º 53) 

Senhores, exprimi ha pouco a confiança que te 
nho na rectidão muitas vezes provadada magistratu- 
ra portuguezs, a cuja respeitabilidade folgo de 
prestar tão publico testemunho. 

Todavia nenhuma classe póde ter a certeza de 
que algum dos seus membros não esquecerá os seus 
deveres, sacrificando-os a interesses e paixões, que 
ferem a imparcialidade e desvirtuam a justiça. 

Contra factos d'esta ordem na magistratura ju- 

dicial providenciou a lei de 21 de julho de 1855, per- 
mittindo a aposentação forçada dos juizes que, por 
factos praticados no exercicio das suas funcções, so 
tornassem moralmente incapazes de continuara exer- 
cer o nobre officio de julgador. Foi previdente esta 
lei, fornecendo os meios de affastar da carreira da 
magistratura os juizes que, desconceituados na opi- 
nião publica, fossem uma injuria para a sus classe e 
um perigo para os cidadãos. 
Pareceu-me sempre que era pelo menos do espi- 
rito do legislador o contentar-ge cm taes casos com 
a expressão da opinião publica ilustrada, attenta a 
dificuldade de obter provas legaes de factos de cor- 
rupção praticados sem testemunhas, e que raras ve- 
zes deixam de si seguro documento. Todavia te m-se 
suscitado duvidas na applicação da lei, cera por isso 
mister fixar-lhe a interpretação, para que o supremo 
tribunal, ao qual incumbe consultar sobre taes apo- 
sentações, possa guiar-se pelos dictames da cons- 
ciencia, sem necessidade de provas juridicas, ou de 
factos deduzidos especificadamente contra aquelles 
de cuja aposentação so tratar. 

É não se pense que n'este sentido é violenta a 
disposição da lei. Se podessem apontar-se factos po- 
sitivos, acompanhados de provas jurídicas, fôra inu- 
tila lei de 1855, porque lhes seria applicavel o pro- 
cesso ordinario que tem logar nos crimes commetti- 
dos por magistrados no exercicio das suas funcções. 
Não se trataria de aposentar um juiz, mas de julgar 
umreu. . 


Aqui a aposentação não é uma condemnação 
penal, não éa privação da categoria e do vencimen- 
to, é apenas o affastamento do julgador desconcei- 
tuado, das funcções que já não póde exercer com a 
devida authoridade e necessario prestigio. 

São estes os intuitos da proposta n.º 2. 

* Occupando-me de reformas e aperfeiçoamentos 
na administração da justiça, fôra gravissimo e in- 
desculpavel esquecimento o não volver especial at- 
tenção para o deploravel e miscrrimo estado das nos- 
sas prisões. | 

Tocar n'este assumpto o mesmo é que denunciar 
a urgencia domal e a instancia do remedio. E' uni- 
sono e conforme o sentimento geral, E' conhecido o 
estado das nossas cadeias. Estranha antbitese da 
nossa civilisação, flagrante desmentido dos progres- 
sos da sciencia criminal e dos sentimentos de huma- 
nidade que devem suavisar a austeridade das leis, 
mal podem satisfazer so seu fim as actuses prisões, 
construidas em epochas remotas,em que as penas ex- 
cluindo do castigo a ideia moral e christã da rege- 
neração lenta e progressiva do delinquente, fiavam 
a sua efficacia dos tcrrores da intimidação, que pro- 
curava responder ao mal com o mal, punindo mais 
para vingar do que para corrigir, antes sob a Ingu- 
bre impressão do crime, do que á luz suavissima da 
esperança de emenda e rehabilitação do criminoso. 

Outras sãohoje felizmente as normas da penali- 
dade. Como todas as sciencias sociaes, o direito pe- 
nal tem acompanhado a civilisação nos scus progres- 
sos e a sociedade nas suas successivas transforma- 
ções. O criminoso deixou de ser reputado irreconci- 
liavel inimigo da sociedade e dss leis. A cadéia,com 
ser instrumento de punição, não deve ser eschola de 
immoralidade, onde os instinctos do bem esmoreçam, 
e as ruins propensões se dilatem e apurem na triste 
convivencia do vicio e do crime. 


A punição que no estado selvagem tinha por 
principio a vingança particular, talião legal na ci- 
viliseção do oriente, que na civilisação germanica se 
prestava ao resgate das penas por multas, que se 
inspirou da eschola stoica no mundo greco-romano, 
tomou ncs tempos modernos a feição que lhe impri- 
miu a ideia da caridado christã, pela qual se com- 
prehende, se justifica e se exigo que o delinquente, 
ao fecharem-se sobre elle as portas do carcere,possa 
ainda volver rehabilitado à sociedade, regenerado 
pelo arrependimento e remido pelo castigo. 
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que em abono de ambas as opiniões se ha ora defen- 
dido, ora oppugnado a necessidade e legitimidade da 
pena de morte. Levantada á altura de um grande 
problema social, a: nações eos governos, os philoso- 
phos e os estadistas consagraram-lbe particulares 
cuidados e procuraram conciliar em racional solução 


- os direitos da humanidade com as garantias indis 


pensaveis á segurança e á ordem publicas. Está ins- 
truido o processo. Resta sentenccal-o, Toca aos go- 
yernos a iniciativa. 
Poucas palavras resumirão o meu pensamento, 
Não vem a meu intento longas dissertações. Em 
assumpto tão estudado fôra ocioso reproduzir razões 
e ideias que andam de ha muito na circulação pu- 
blica. Quero apenas fundamentar o que proponho. 


(Continia) 


Revista da politica externa 2 


A «Independencia belga» tira das suas 
correspondencias de Madrid as cores para fa- 
zera seguinte pintura do estado político da 
Hespanha : 

As noticias de Hespanha são muito sombrias e 
pouco tranquilisadoras para o futuro. Lavra em 
Madrid um verdadeiro terror. Os mais leves deli- 
ctos politicos são punidos com a pena de morte, e es- 
tas penas não são simples amesçes, São da ordem 
di ia pa deportaçõesa os QU Amcniga) Aa prisões 
estão cheias, e as mais odiosas denuncias, inspiradas 
pelo odio dos partidos ou por vis interest pars: 
lares, afiuem ao governo que lhes presta attento ou- 
vido. E comtudo, apezar d'esta compressão que faz 
lembraros peores tempos da reacção clerical de 1823, 
os auimos não se resignam ao regime que se lhes 
quer impor. As folhas clandestimhs circulam mesmo 
pelos quarteis e pelas repartições dos ministerios. 
Um distribuidor de um desses impressos foi preso 
no meio dos soldados da guarda no ministerio do 
interior, e fusillado depois de um processo summa- 
rio. 

Dizem as correspondencias de Florença 
que a sahida de Garibaldi do seu retiro de 
Caprera parece ter por fim principal as elei- 
ções. Garibaldi apoia energicamente a oppo- 
sição, como testemunha o seguinte manifesto, 
ou antes proclamação sua: | 

Cidadãos, á urna! Na Italia, é preciso assegurar 
a liberdade ameaçada e posta em perigo pelo cleri- 
calismo e seus cumplices, Os esforços de. todos os ho- 
mens livres devem tender para esse fim supremo. 

- Na nova camara não devemter votos os partida- 
rios dos projectos liberticidas, nem os satellites dss 
dynastias decabidas, solidarias do império e do pon- 
tificado. Boro aa + - 
As eleições geraes podem perder ou salvar a 
nação, fazer do nosso paiz uma arena de reacção ou 
um foco de progresso. do 

Os clericaes são subditos e soldados de uma po- 
tencia estrangeira, authoridade mixta e universal, 
espiritual e politica, que ordena o não doixa discutir, 
ie semeia a discordia e que corrompe, A esses por- 

osos inimigos da nossa patria e da (civilisação é 
preciso que tiremos os meios de poderem fszer mal. 

O patrimonio ecclesiastico devo ser consagrado 
ao progresso intel ectual, moral e material do povo e 
concorrer para & ques publica, 

"Como a nossa lucta com os clericaes tem hoje 
fitos em nós os olh«s de todo o mundo civilisado, ta 
nossa victoria sobre elles será a reivindicação da li- 
berdado de consciencia e o triumpho alcançado pela 
rasão sobra os preconceitos. 

A' urna, pois, cidadãos ! todos á urna ! As vos- 
eng listas dirão ao mundo de que governo somos 
dignos, e se merecemos ser'uma nação grande e li- 
vre. dica 

Prova esta proclamação que Garibaldi não 
é politico muito perspicaz, porque se a sua in- 
tervenção nas eleições póde dar mais energia 
á opposição, por outro lado a proclamação faz 
impossivel um accordo entre o clero e a esquer- 
da. Ora, a maior parte dos deputados da op- 
posição, mormente nas provincias meridio- 
naes, deveram a sua eleição ao clero, O go- 
verno vai por melhor caminho. Chama a si o 
clero declarando em todos os seus periodicos 
que desiste do tratado Langrand-Dumonceau, 
cuja apresentação ao parlamento deu logar á 
crise actual.  - 


Apesar da proclamação, assegura muita 
gente que a Grécia é o fim real da ida de 


e 


D'estas generosas c beneficas ideias se deixoul Garibaldi a Veneza. E' uma simples con- 


inspirar o direito penal, Da sciencia não podiam el-|- - 
las deixar de trasladar-se para as leis, Devem ser Jectura quo apenas se basêa na sympathia do 


estas o reflexo d'aquella. Modificada a legislação de | general pela causa hellenica, O que é certo é 
accordo com a seiencia, força é que as cadeias ac-| que Craribaldi tem sido muito bem recebido 
commodadas á anterior legislação sejam igualmente em toda a parte, podendo chamar-se verda- 
alteradas e reformadas. Do outro modo baveria ana-| quina ovação a toda a sua jornada de Dodiaia 


cbronismo e desaccordo. Ou não seria cumprida a lei, é : ? 
ou seria infielmente executada, Veneza. Em Veneza foi recebido pela muni- 


Senhores,as cadeias que ora possuimos não teem | cipalidade, pela guarda nacional e por depu- 
as condições de capacidade, salubridade e segurança tações da Istria e de Roma. O enthusiasmo 


ue lhes são indispensaveis. Alguns e importantes . RPE E 
Cp sis se bão nos ultimos annos introduzi -| Tê indescriptivel. O canal maior estava por 


do n'este ramo de serviço publico. Merecidos louvo- tal forma coberto do embarcações, que foi pre- 
res cabem por isso aos meus antecessores e ás diffe-|ciso levar o general pelos canaes interiores 


rentes authoridades que n'esse utilissimo empenholaté ao edificio onde lhe haviam preparado 
ne hão desvelado, I'raco e defectivo remedio era po- aposento Fo p 


rém cesso para tão crescidos males. : age a 
Convencidos da urgencia de uma reforma de Da Austria, publicam as folhas estrangei- 
mais dilatado alcance, alguns dos meus antecessores | ras o decreto imperial que dissolve a Dieta da 


sujeitaram á discussão do parlamento differentes | Bohemia e manda proceder a novas eleições 
propostas com o intuito do melhorar e reformar as n'aquelle reino, e a representa ção muito ener 
; j 


actunes prisões. | 
Seguindo o mesmo pensamento, procurei conti-| gica em queaquella Dieta,por156 votos contra 


nusr & obra gloriogamento iniciada por outros, e| 76, protestava contra o Reichsrath restricto e 

concorrer com à minha sincera col laboração paraes-/ o restabelecimento do decreto de fevereiro, e 

te generoso empenho. , 
Reformar as prisões, acommodando-as aoe pro-: 


gressos da penalidade e assegurando-lhes as indis- | Mia. Este documento deu lugar áquelle. A 


invocava os direitos da Constituição bohe- 


cional» não só insiste n'ellas, mas até asseve- 
ra quea Prussia se mostra cada vez mais 
exigente, e que depois de haver ao princi- 
pio reclamado sómente o direito de ter gnar- 
vições suas em Maestrichto Vanloo, chegava 
agora a ponto de revindicar uma parte do 
territorio hollandez. Que responderá a «Gra- 
zeta da Allemanha do Norte»? 

Posterior ao telegramma de Londres que 
annunciou desconcertos no gabinete britanni- 
co, não sabemos nada de Inglaterra. Conti- 
nuavam as grandes demonstrações populares 
em favor da reforma, e o governo via-se for- 
gado a retirar todas as resoluções propostas e 
a prometter para muito breve um bill de re- 
orma, 

Foram apresentados ás camargs 03 orça- 
mentos do exercito c da marinha. Cada um 
d'elles apresenta o dobro da despeza que se 


do satisfazerem os desejos dos que até |tame Fôra longa a reproducção dos argumentos com |fazia nos mais brilhantes dias do ministerio 


do duque de Wellington. Não se sabe que es- 
teja algum perigo ameaçando a Inglaterra, 
ou que o paiz tenha concebido ambiciosos pro- 
jectos que motivem esse augmento tão consi- 
deravel de armamentos. Não podem ser at- 
tribuidos senão á funesta politica de descon- 
ança dos principaes gabinetes europcos. 
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PARTE CFFICIAL 


Symopse da parte omcia! do Biario 
de Lisboa n.º 5i de 4 de marco 


MINISTESIO DO BUISO 


Portaria ordenando aos governadores civis que 
deem informações ácerca do progresso e incre- 
mento q a industria fabril do paiz haja tido, in- 
formações pedidas pela commissão de inquerito en- 
carregada de investigar as causas da diminuição do 
rendimento da alfandega de Lisboa, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCOLESIASTICOS E DE JUSTICA 
Despachos effectuados por decretos de fevereiro 
passado, 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Continuação do annuncio para o pagamento dos 
vencimentos do mez de fevereiro a divereas classes, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA B ULTRAMAR 

“Portaria ordenando que os chefes dos depsrta- 
mentos maritimos ponham em pratica os meios de' 


que dispõe a fim de satisfazerem cabalmente, como 


lhes cumpre, ao que tem sido ordenado relstivamen-. 
te á prompta remessa do todas as recrutas em divi- 
da mos departamentos a seu cargo, ” 
HINTSTEBIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCTO EH INDUSTRIA 


“Decreto approvando os estatutos da companhia 
dos vendedores de tabacos «Regalias, 


a GA PERTO So ED o 


INTERIOR 
Provincias 


REGOA 4 DE MARÇO — (Do nosso cor- 
respondente) — Com a maior magua vamos 
noticiar uma Jamentavel desgraça, que en- 
cheu de consternação estaslocalidades. 

Na quinta de Vallado, proximo desta 


| villa, pertencente ao sor. Antonio Bernardo 


Ferreira, andavam muitos operarios abrindo 
os alicerces para a construcção de paredes, 
quando seriam 11 horas do dia de sexta-feira 
1 do corrente, desabou uma grande porção 
de entulho, ficando sepultados debaixo dello 
muitos dos operarios que andavam trabalhan- 
do em tal obra, 

Tres dos infelizes ficaram logo mortos, 
e de 3 ou 4 que ficaram feridos já hontem um 
deixou de existir, segundo o que nos acabam 
de dizer. | 

Parece incrivel que á vista de t-o fre- 
quentes desastres, que levam o luto e a in- 
felicidade a tantas familias, os operarios em- 
pregados em diversas obras se não acautel- 
lem devidamente; pois que as desgraças que 
acontecem são, na maior parte, devidas ao 
desleixo ou imprevidencia dos que são vi- 
ctimas de taes descuidos. | 

— À camara deste concelho acha-se hoje 
reunida em sessão extraordinaria, o que so 
attribuea diversas causas, 

Uns dizem que é para discutir a repre- 
sentação contra as medidas do governo, se- 
guindo assim o nobre exemplo da illustrada 
camara d'essa cidade; em quanto que outros 
afirmam que é para representar a favor 
de taes medidas, cumprindo assim ordena re- 
cebidas. 

Nós não acreditamos em nenhuma das 
duas versões que correm, porque, para ter 
lugar a primeira era preciso licença de quem 
verdadeiramente dirigo os negocios munici- 
paes; e para à segunda que não trepidassem 
em arrostar com a opinião publica, que costu- 
ma ser juiz inexoravel. 

E' porque este concelho o districto talvez 
sejam uma singularidade no reino. 

Infeliz posição é a de quem abdica fóros e 
direitos; aggravando-se ella ainda mais se 
os constituintes pedom contas, annullando em 
seguida o que não concederam em suas pro- 
curações. 

Tanta cegueira e inacção custa a acredi- 
tar. 

Até outra vez. Ô 7 
ESTEIRA EESTI Reese morar morar o comer irma 


NOTICLARIO 


Caridade. —No dia 24 de fevereiro re- 


cebemos a seguinte carta: 

Snr. redaçtor.—TenhaV. a bondado do distribuir, 
como melhor entender, a quantia de vinte mil réis, 
que junto remetto, em uma nota de Banco, pelos po- 
bres que V. julgar mais necessitados, os quaes roga- 
rão so Altissimo pelo descanço eterno de uma se- 

'nhora, que deixou n'este valle de lagrimas uns pou- 
cos de filhos por crear e educar. Deus os proteja; 6 
o que mais deseja 

Um pai. 


am Sm 
Ros ri ; 


A. 


Já cumprimos a missão de que nos encar- 
regou o bozdoso anonymo, dividindo a refe- 
rida quantia pelas pessoas abaixo menciona-, 
das, ás quaes fizemos a recommendação que 
nos pediu: 


- Margarida Rosa de Jesus, phtisica, Codo- 


18000 
15000 
15000 
15000 
15000 


15000 
18000 


qal 42 ' . “ “ e . . . " “ 
Manoel Trilho, phtisico, viella dos Gratos 


Antonio Bardo Nunes, phtisico, Rozario 
66, ilha Es GS E AE GDS 
Antonio Diogo Soares de Brito, doente, 
largo do Corpo da Guarda 15 . à 
Maria das Dores, entrevads, largo do 
Agougne RelTR . . 4 4%, 
Joaquim de Almeida Furtado de Mendon- 
ça, paralítico, Principe 336," . ... 
Antonio da Fonseca, phrísico, Pellames 18 
Frinvisco Antonio Prata, cego e entreva- 
do, ilha do Freixedo, Campo Pequeno. 13000 
Maria Victorina, entreveds, estrada velha 
da Agnardento GURI O, TES 15000 
âàntonio de Castro, aleijado, Marinheiros 
A uai na cada de a A air Ando ad E LADDO 
Domingos Ferreira da Costa, cego, Barre- 
OU Ta ERES a 4 Co ia 15000 
Anna Margarida de S. José, entrovada, 
Micdgoia 206 sm um xo sasgepta Sl. 13000 
Maria ?antellas, entrevada, lugar das Re- 
gadas, ao Carvalhido à mid mesdea os. FABUOO 
Munocl Vieira da Silva e Sá, paralítico, 
Bomjardim 844 dd ARS ra 13000 
José Correia, phtisico, rus do Amparo no 


Fojo 49 ate DS cedvoreito DOOO 
José Ribeiro, entrevádo, escadas de Fra- / 
qria 10. 2,0% *- 15000 


Antonio Francisco Marques, invalido, Con- 
gostas 89. dos TES vo SER IO R 
João Bernardino Pereira, paralitico, Fer- 
FARIA LOS SS a Da aid eh 
Caetana Roza, septegenaria, Rsinha 183. 15000 
José Autonio, phtisico, ilha do Barboza, na 
rua do Moreira . 5 uuerti, cad vz 15000 
Junta geral do districto. —Ain- 
da hontem não principiou a funceionar a jun- 
ta geral do districto, por não se ter reunido 
numero legal de procuradores. 


O eclipse. —O sol foi hontem objecto 
do uma desacostumada curiosidade. Por al- 
gum tempo todos pareciam esquecera terra que 
lhes dá apoio, para beberem os ares pelo 
grande luminar do mundo. À sciencia predis- 
sera hora por hora, minuto por minuto, o phe- 
nomepo que hentem teve lugar. A” hora mar- 
cada os vidros defamados, os cartões furados 
a alfineta, assestavam-se, improvisados teles- 


138000 
13000 


- Copios, para gozar a alteração que ia dar-se no 


aspecto do disco solar. Este, que apparecera 
brilhante no seu nascimento, principiou, com 
effoito, ás 8 horas, a cobrir-se e a atmosphera 
a escurecer, tornando-se côr de chumbo, O 
eclipse,porém, foi parcial, e às 9 horas estava 
outra vez o sol brilhante e a atmosphera clara. 

O geanda eclipso do sol da 1860, cfmo os 
leitores estarão lembrados, foi mais nótavel 
que o que hontem houve. Isto não obstou, se- 
gundo acima já demos a entender,a que o phe- 
nomeno se tornasse no seu princípio, progres- 
so o acabamento, o alvo dae todas as atten- 
ções. ; 

o rebate falgo.— A'corea do rebate 
falso do que fallamos na nossa folha de ter- 
ca-feira, eis 03 “promenoros qua- pudemos co- 
lher : | : 

Como na nossa noticia de ante-hontem dis- 
semos, foi o toqua de rebate va torre do S. 
Christovão de Mafamude, dado com o fim de 
Juntar povo para perseguir uns ladrões, que 
originou o equivoco, tomando-se como signa 
de incendio o que 0 vão era, 

Segundo nos dizam, os ladrões consegui- 


ram penetrar em caga de um lavrador d'a-| 


quella fregnezia e roubar-lho uma junta de 
bois, fagindo em seguida. Como fossem pre- 


- sentidos pela ponte da casa, correu-lhes esta| | 


no encalço, perseguindo-os a tiro. O alarm 


os tiros fez suppor o que so passava e a fim! 


do tornar mais numerosa a montaria, alguem 
sa encarregou da fazer tocar os sinos a rebate. 
As torres da cidade, enganadas com este toque, 
deram signal de incendio em Villa Nova. As 
bombas chegaram a ir perto da Bandeira, re- 
trocedendo, d'esse ponto, apenas houve certo- 
za do engano. 

Os ladrões fagiram tão precipitadamente 
que deixaram os bois no cido do lavrador. 


Eiblias falsas. —Foi preso. ante-hon- 
tem de tarde, pela regedoria da Victoria, um 
individuo que, segundo diz a parts da polícia, 
se ocenpava a vender biblias prohibidas. 

Hontem pela administração do 2.º bairro 
foi vemettido pará o tribunal competente. 


Carmaval. — Cerrou-se a quadra dos 
divertimentos carnavalescos. Terminou o bu- 
licio, o tumulto alegre. Ao som das rebecas, 
dos oboés, que do alto de thronos improvi- 
sados communicavam a faisca do enthusiasmo 
á turba dos intrepidos dansadores, succedeu 
a tosse dos que se cansaram a divertir-se e a 
divertir outros. Seja-lhes lavada em conta es- 
ta boa intenção para seu allivio. Às boas 'inf- 
tonções tambem salvam, o 

Findou o imperio dos mouros, esta ephe- 
mera soberania que dura todos os annos o es- 
paço... de um carnaval; findaram todas as 
renlezas sahidas do guarda-roupa dos thea- 
tros. O incendio de enthusiasmo que lavrava 
na multidão acabou por ciozas, como acabam 
todos os incendios, Esses lugaros de animação 
onde ha dons dias se agitava a onda dos que 
queriam vêr e dos que iam para ser vistos, ja- 
zom hoje cobertos... do pó. 

O carnaval deste anno morreu, mas como 
morrem os heroes, empregando para 8e vingar 
dos que os matam algum esforço supremo que 
faz passar o seu nome á posteridade, 

' Anouts do terça feira foi bem uma noute 
de delirio, pelo auge de animação que toma- 
ram os divertimentos da quadra. Houve bai- 
le demascaras em todos os theatros que actual- 
mente funccionam, no P: lacio de Crystal, no 
salão do Copo da Guarda e no salão recreati- 
vo de Villa Nova. A todos se avantajou na 
concorrencia o do Palacio de Crystal. Os es- 
pectadores eram em grande numero 6 a quan- 
tidade de mascaras consideravel. Poralguos 
momentos tornou-ss prociso suspender a ven- 
da de bilhetes, pois que o graude salão e to- 
dos os compartimentos que costumam. estar 
trancos ao publico: restaurantes, sala de bi- 
lhar, gabineto de leitura, salão de concertos, 
estavam completamente cheios. add 

Appareceram algumas mascaras que offe- 
reciam interesse ou por alguns bons ditos ou 
pela significação do vesiuario. D'este ultimo 
numero era a que representava a imprensa 
de Hespanha, sob o jugo queYn'aquile paiz 
aopprime. Uia mulher vestida de lucto e co- 
berta com um veu, trazendo nos vestidos os 
titulos de todos os jornaes hespanhões, e na 
cabeça o do que se denomina «Soberania Na- 
cional» figurava a imprensa. A allusão era 
completada por umá cadeia que lhe prendia 
as mãos. Ão lado caminhava um personagem 
de aspecto feroz, com um cutello empunhado, 

symbolisando o rigor a que no reino visinho 
está exposta aquella instituição. | 

Pelas ruas appareceram tambem algumas 
mascaras de interesso, posto que o maior nq-! 
mero não excedesse o limite da mais raza vul-; 


garidade. Entre aquellas tornava-se mais as qualidades instinctivas que distinguem este qua- 805 animaes. 


saliente a quo representava o «regresso do Ma- 

FER E e é " , ” nes po 
— Amultidão que on estacionada ou percor- 
rendo as ruas gosava o ultimo dia de masca- 
radas, era, como de costime, numerosissima 
na praça de D. Pedro, Clerigos, rua de Santo 
Antonio, estendendo-se ainda até á praça da 
Batalha, e obstruindo em muitos sitios a pas- 
TES A 

Grande numero de mascaras, tanto pelas 
ruas como nos theatros distribuiram impres- 
sos em prosa e em verso, alguns dos quaes 
só tinham realmente de mau serem allusões 
pessoaes que de certo nem o carnaval des- 
culpa, | 
Reunião. —Na reunião da classe ope- 
raria que hontem teve lugar resolveu-se o ge- 
guinte: 

1.º Que zo nomeasse uma grande commis- 
são composta de 60 membros, para velar pe- 
lo interesse da classe operaria. 

2.º Que esta commissão fique com plenos 
poderes para fazer tudo aquillo que fôr a bem 
da mesma classe. 

3.º Que desde já a mesma commissão ela- 
bore um projecto de representação, contra as 
propostas apresentadas ás côrtes, pelo snr. 
ministro dafazenda. 

4,º Que esta representação seja discutida 
e approvada em um «meeting», para o qual 
toda a classe operaria deve ser convidada pela 
grande commissão, designando-lhe esta, lo- 
cal, dia e hora. 


u 
A grande commissão ficou composta dos 7 


seguintes sors. : 
Antonio Miguel de Aguiar Alvaro—presidente 
Antonio José ue Barros e João José de Oliveira 
—secretarios 
Manoel Joaquim Falcão 
Francisco Antonio Rodrigues 
José Monteiro Rebello 
' Antonio Ferreira de Azevedo 
Manoel Joaquim Fernandes de Araujo 
Lourenço Joaquim dos Reis 
Manoel Tavares 
Mancel José Ribeiro 
Lourenço da Silva Santos 
“Manoel José Ribeiro e Castro 
Manoel da Silva - 
Domingos José Gomes 
Marcelino de Almeida Barboza 
João da Silva 
Antonio de Almeida 
José da Silva Correia 
Abelino Pinto Nogueira 
Antonio Ferreira de Souza 
Manoel Lopes de Carvalho 
Bellodin Claro Villarouca 
Joaquim Ferreira Ramos 
Victorino José Teixeira 
Antonio José Teixeira 
José da Silva | 
Antonio Pinto de Azevedo 
Manoel Josê Teixeira 
João Rodrigues Lapa ; 
Joaquim Balthesar Peixoto de Meirelles 
Joaquim José Teixeira 
João Gonçalves da Costa 
Manoel Ferreira da Cunha 
Joaquim Lopes de Oliveira 
José Pinto Moreira 
Antonio de Oliveira 
Manoel Pinto Alves 
João José Machado 
Agostinho José Loureiro 
* Antonio Manoel Motta 
” Antonio José de Araujo 
Francisco José Teixeira 
Josquim de Souza Adão 
José Muria Pinto 
* Manoel Ferreira 
Joaquim da Silva 
F sucisco Rodrigues E by 
João Balthasar Peixoto de Meirelles 
' Manoel Marques '. 
Seraphim de Oliveira 
AntonioFerreira | 
José Caetano Basto é 
o - e Azevedo q - E São 


o” 
Retiro sas sat 


da Cruz Cot 
- Manoel Martins Coolho 

“Sebastião da Fonseca 

Antonio Joaquim do Couto. | o qdo 

sesastre.—No domingo pelas 5 ho- 
ras da tarde no lugar da Pedreira, fregue- 
gia de S. Cosme de Gondomar, andando um 
mancebo de 21 para 22 annos, chamado Sera- 
fim,brincando com uma arma, esta disparou-se 
e com tanta infelicidade, que ferindo.o na 
mão direita, foi preciso na segunda-feira do 
manhã ser conduzido ao hospital da Mise- 
ricordia para se lhe fazer a amputação. 

Oecorresncias polícizes.—Foi pre- 
so pelapolicia Antonio Martins, por ser encon- 
trado em estado de embriagnez. Depois de 
admoestado foi solto. 

A policia prendeu igualmente João Mi- 
lhoiros, e José Joaquim Ramos, por andarem 
a mendigar, Foram recolhidos no asylo, 

Fallecimentos.—Falleceuem Vizeu, 
victima de uma affecção no pulmão, o enr. 
A. Sales, empregado na camara municipal 
d'aquelle concelho. 

— Tambem falleceu na mesma cidade o 
snr. Augústo Barbosa, em resultado da mor- 
dedura de um cão bydrophobo. . | 

Companhia Iyrica. —Não se reali- 
sa 0 pensamento que houve, segundo te disse, 
de continuarem os ospectacnlos lyricos no 
theatro de S. João, sendo empresarios os can- 
tores, e professores da orchestra. 

Depois do benefício da snr.* Poinsot, que 
deve ter lugar hoje, é o do sur. Gaadagnini, 
no sabbado, a companhia dará alguns con- 
certos musicaes no Palacio de Crystal, para o 
que já se estão ensaiando algumas peças de 
musica entre as quaes se conta o «Stabat Ma- 
ter» do Rossini. 

Ensino primario. —Por decreto de 
20 de fevereiro passado foi nomeada mestra 
vitalícia da eschola de meninas de S. João da 
Foz a enr.* D. Anna Candida Paraizo. 

Por decreto da mesma data foi creada 
uma cadeira de ensino primario para o sexo 
masculino na freguezia de S. João Baptista 
de Villa Chã, concelho de Espozende, 

Espoólios —Foi remettida ao deposito 
publico de Lisboa uma letra de cambio do 
valor de 6738152 réis, sacada na Bahia por 
Caetano Ferreira Espinheira, contra à agen- 
cia do Banco União, na capital, pe 
do espolio de subditos portuguezes fallecidos 
na Bahia. | 

Eis os nomes dos fallecidos e as quantias 
(moeda fraca) que produziram os seus es- 
polios: | 

Joaquim Alves da Mota 265888 réis— Veriasi- 
mo José de Oliveira 668392 — José Ricardo dos San- 
tos 798449 — Annibal Pedro do Oliveira 235539— 
João Pedro dos Reis 1825418 —-Manoel Coclho ds 
Costa 98002— Manoel dos Santos 1318783—Manoel 
Sosres (Cardoso 885950 — Antonio de Almeida 
235226 — João Marinho . da Cunha 2035577—Ma- 
noel José Brito 1358532 — José de Almeida 78910 
Manoel José da Silva Porto 488780 —Francisco Re- 
migio Vieira 885947 —Francisco Joaquim Marmello 
rd 8409 — Francieco Peres de Souza Leitão 3988762 
reis, 


Experiencia perigosa. - Um jor- 


drupede,e o propriotário do cão procurava persuadir 
o seu companheiro,mas em vão, quo a raça-da Terra 
Nova não hesita um instante em predih 
agua para salvar um homem em perigo. 

— Sabe nadar ?-perguntou elle go incredulo, 

—Não, respondeu o amigo. 

Os dous passcantes chegavam então perto da pon- 
to suspensa, O proprietario do cão empurrou então o 
seucompeanheiro e precipitou-o no canal:o cão lançou- 
so immediatamente á sgua e agarrou-o logo por uma 
das pontas do seu paletot.Mas parece que n'essa 0c- 
casião havia na outra margem,em frente, outro cão da 


Terra Nova, o qual tendo visto a scena que se pas-| 


sava defronte d'elle, lançou-se a nado, chegou n'um 
instante no lugar do sinistro, e apoderou-se igusl- 
mente do paciente pela ponta do paletot opposta. 

Puxando os dous cães izunalmento para direc- 
ções oppostas, aconteceu que, segundo as leis da 
estatica, o homem ficou em equilibrio no meio dos 
seus salvadores. 

Todavia,jum paletot,por muito bom que seja não 
resiste por muito a tão violentos puxões; cedeu e os 
dous Terra Novas foram cada um para o seu amo 
com um pedaço do despojo do paciente. 

Felizmente o seu amigo velava por elle. Logo 
que viu que os cães tinham tqmado a parte pelo to- 
do, atirou-se pela sua vez s nado e conseguiu condu- 
zir para terra a victima d'este ensaio um pouco ar - 
riscado, 


O vinho. —E' um facto muito digno 
de notar-se, diz o doutor Arthaud, do Bor- 
deus, O consenso universal da raça humana, 
consensus omnium, para fazer o elogio da 
vinha. Antigos e modernos, poetas e prosado- 
res, sabios e ignorantes, medicos- e philoso- 
phos, povos e reis, prophetas e santos, todos 
exaltam unanimes os meritos do vinho toma- 
do com maduração e condemnam a embria- 


ez. 
Pindaro proclama das alturas do Parnaso 
esta verdade hygienica: «O effeito do vinho 
tomado regradamente é engrandecer e ele- 
vara alma; é então que os cuidados, as inquie- 
tações desaffrontam o coração do homem,» 

Diphylo, contemporaneo de Menandro, 
invocava assim o filho de Semele: «Oh Bac- 
co! delicias dos sabios, só tu levantas os ho- 
mens cahidos na miseria; tu desrugas as fron- 
tes mais severas; porti, o bomem fraco e ti- 
mido faz-se forte e animoso. » 

Das obras tragicas de Cheremon só ha 
memoria da seguinte passagem, que salva o 
seu nome do esquecimento: «Os bebedores 
acham no fando da taça alegria, a sciência, 
a sabedoria e os bons conselhos, » 

Euripides diz nas suas Baccantes: «O 
vinho foi dado ao homem para acalmar as 
suas maguas.» 

Platão, procurando a etymologia da pa- 
lavra vinos (vinho), diz no seu «Cratylo»: O 
vinho enche a nossa alma de valor.» 

- Múnesitheu, de Athenas, conta que os athe- 
nienses foram consultar em tempo de epide- 


[mia o oraculo da Pythia, e que receberam es- 
A E 


ta resposta: «Prestai homenagem a Bacco, 
medico» 

--Ceus, poeta citado por Atheneu, con- 
demna os ebrios e os intemperantes em um 
verso que póde ser assim traduzido: «Bacco 
incivil merece só despreso. » 

E' imntil recordar o concerto do elogios 
que Virgilio, Horacio, Ovidio, Tibullo, e to- 
dos os escriptores. do secnlo de Augusto, la- 
vraram em honra do vizho. Os seus versos 
são familiares a todos 0s homens de engenho 
cultivado. No declinar do imperio, na epo- 
cha d'aquella grande unidade chimerica que 
não se sustentou durante quatro ou cinco se- 
culos senão pelo crime, pela violencia e pe- 
lo abuso detodas as tyrannias, Eó o vinho foi 
sempre uma potencia livremente respeitada. 

«Oh meu caro Lucario! dizia Ausonio, o 
que mais procuro é um vinho generoso que 


[afugento os meus cuidados, que alente as 


sim 
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minhas brilhantes esperanças, e qua, corren- 
do por todas as minhas veias, aqueça a mi- 


[nha alma e me dê o vigor da mocidade.» 


Plinio havia dito antes de Augonio: «O 
vinho alimenta o sangue e o calor do ho- 
memo, » 

Boccio reconhece no vinho a proprieda- 
dé de augmentar as forças da inteligencia: 
«O vinho tomado com moderação faz mais 
penetrante o espirito humano, » 

Não ha uma região prodactora de vinho 
que não tenha conservado a tradição dos 
cuidados assiduos e intelligentes com que 
os religiosos trataram a vinha na idade me- 
dia. E' porque os homens verdadeiramente 
religiosos, sem deixarem do condemnar o vi- 
ció da embriaguez, teem'sempre tido o vinho 
em alta estima, S. Chrysostomo dizia: «O vi- 
nho vem de Deus, a embriaguez vem do 
diabo.» Segundo S. Agostinho, «o vinho foi 
creado para fazer o homem feliz e não para 
embriagal-o.» Hilario, o santo bispo de Poi- 
tiers, diz que «o vinho fortifica o corpo como 
a palaviaas eus fortifica a alma». Theodo- 
reto censura a embriaguez, mas approva o 
uso do vinho: Vinum bibere non est malum, 
sed intemperanter bibere perniciosum est. 
| inda mais alto do que todas as autho- 
ridades humanas, os santos livros dão teste- 
munho da dignidade excepcional da vinha 
entre os Seres vivos submettidos 4 demina- 
ção do homem. | 

David diz ao homem temente a Deus: 
«Toa mulher será como uma vinha fecunda 
no interior da tua casa.» Segundo seu filho 
Salomão, «o vinho foi creado para fortificar 
e regosijar o coração do homem e não para 
amortecor a sua rasio e enfraquecer o seu 
espirito; o vinho tomado com moderação 6 
a força do entendimento, a alegria do cora- 
ção e a saude do corpo». 

Quantas vezes no Antigo Testamento 
não compara Deus a sua Igreja com uma vi- 
nha, os justos com as uvas saborosas, os 
maus como fructo amargo da vinha brava? 
Todo o mundo conhece a sublime parabola 
do Senhor, referida no capitulo XV do Evan- 
gelho segundo S. João: «lu sou a vinha, meu 
pai é o vinhateiro.» Ego sum vitis, pater 
meus agricola. Que honra para a vinha a 
de ter sido comparada, pelo proprio Jesus 
Christo, a Jesus Christo chefe da Igreja. 

O pão pôs o homem em estado de tra- 
balhar, mas é o vinho que o faz trabalhar com 
coragem, fazendo-lhs agradavel o trabalho. 
E' a opinião de Pluche, author do «Espe- 
ctaculo da natureza». 


Factos diversos 

Publicaram-se as folhas 247 e 248 da 
«Jiscriptura Sagrada», traduzida do latim por 
fr. Francisco de Jesus Maria- Sarmento é 
reimpressa pela empreza da «Bibliotheca re- 
ligiosa». 

— Publicou-se o n.º 10 da 6.º serie da 
«Lyra», jornal de musica de que é proprieta- 
rio osnr. José de Mello Abreu. Contém uma 


itar-se na: 


— Publicou-se o n.º 50 (2.º anno) do «Jor- 
nal de Jurisprudencia», de Coimbra. 

— Publicou-se egualmente o 47.º n.º do 
tomo IX do «Archivo Pittoresco», hebdoma- 
dario litterario de Lisboa. Vem ornado com 
tres estampas representando o Chlamydosau- 
ro de King (lagarto do mato) a igreja matriz 
de Alcochete, e o arco natural de granito, no 
valle de Bascan, 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 5 do corrente 
Lisboa—do snr. Antonio Maria Pereira, 
Idem em 6 do corrente 
Lisboa—do sur. E. A. de Bettencourt, 
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Noticiario religioso 


Nas sextas-feiras da presente Quaresma haverá 
sermões nas igrejas de S. João Novo, sendo orador.o 
rev. Rademacker, e na da Ordem Terceira de Nos- 
sa Senhora do Carmo, sendo orador o rev. Ascen- 
ção. 

T[[— 


Administração central do correio 
do Porto 


CARTAS RETIDAS POR NÃO TEREM 
DIRECÇÃO DESIGNADA 


Antonio Joaquim Monteiro Andrade— Anna Be- 
nedicta—Daniel Costa Soares—Eduardo Dias Silva 
—Francisco Araujo Almeida—Jeronymo 8. Carlos 
—Jofo Camossa Nunes Saldanha — J. Teixeira 
Aguiar Guimarães—Maria José Ferraz —M, Roza 
—M, Roza Costa—Paulo José Costa — Victorino Pin- 
to Correia, 


CARTAS RETIDAS POR FALTA DE 
FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta 

Antonio Joaquim Magalhães Junior—Barão de 
3. Januario—Bernardino Sêna Almeida—Bernardo 
V. Moreira Sá—Eduardo Bilva—Francisco Carvalho 
Motta—F. da Costa—F. Filho Xavier Nunes Mattos 
—F, José Fernandes Dourado—F. J, Rodrigues Oli- 
veira—P. Salles Gomes Cardozo—João Andes Sec- 
ção—J. Brandão—João Ignacio Teixeira—J, Tei- 
xeira Costa Junior-— Joaquim Conceição—José Fer- 
reira Guedes—Manoel Freitas Costa—M, Joaquim 
Cardoso—M. J. Leal—Maximiano Faustino Andra- 
de—Maria Adelaide Freire—Maria Henriqueta Sou- 
re—M. Remedios—Pedro, no collegio dos Grillos— 
Regedor do Corpo Santo—Regedor da Ribeira— 
Theotonio, 

Prussia 

J. C. Duncklonbug —Korff & Honsberg— Weys- 

berg & Irmãos. 
Belgica 

Adolphe de Boe—Deolinda Saavedra Vanzeller 

—E, Harzé—Peltzer et fils—Portemps. 
Rtalia 


Carlo G. Brosovich — Direttrice del Colleygie 
Tamagalli—Giuseppe Naudin—Luigia Rezzia, 
Englaterra 
K. Meiber—Smith & C.* 


Estados-Unidos 
E. Mallaps. 
Hespanha 


Abelardo de Carlos— Administrador de Loterias 
—hAdriano Martins—Alejandre Gregorio—Almeida 
Sobral & (C,:-—Andrés Jaudino — Antonia Farina— 
Antouia Quintans— Antonio Souza Maia—aA, S. Mo- 
reira — Agela Bara—Bento Antonio Caballeiro — 
Caetano Zuza:te Wren—Candido Gianssai— Carmen 
Rodrigues —Chefe da estação de Badajoz—Cypriano 
Tunas—Director da Caixa de Capitaes—Domingos 
Salgado—Fernando Pareote—Filippe de Pellon— 
Francisco Yilgueira—F. Morges—F. Ozcn y Calys 
—F, Ribas Souterinos—Famaras Gonsales Silva— 
Francisca Rójz—Jaumandreo & C.*— João Baptista 
—J. Souto—d. Vicente Carvalho—Joaquim Garcia 
—J. Herreros—Josó Baudy—J. Cort y Claur—J. 
Josquim Santa Anna—dosefa Fernandes—José do 
Porto — J. Rodrigues — José Soares Amado—Jnle 
Parisot— Josefá Villa Nova-—Luiza Robbione—Ma- 
Upa! Carerraçol «Fuentes—M. Joaquim Cunha —M, 
Mattos—M. Rivas — P, P. Whagon—Parocho de 5. 
Juan de Grijoa — Pedro Benito—P, Fernandes —P, 
Rodrigues—Pilar Fragueira—Rafael Sanches —Vi- 
zent Araujo — Vizent Peres—V. Rodrigues Santa 
Maria, / doi] | 

. Cuba, etc. ao EPE 

- Andrés Sebe — Antonio Garcia — Manoel Fi- 
gueiroa, | 

Porto, 28 de fevereiro de 1867. 
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COMHUNICADOS. 
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Falleceu a exe.=* snr.* D, Maria Leonor de Sá 
Gavião Pessoa, cunhada do snr. Agostinho Alão de 
Moraes Pimentel; succumbiu aos penosos soffrimen - 
tos d'um cancro, que lhe minaya a existencia ha 12 
aunos, supportando com à maior resignação quatro 
operações. Wizeram-se-lhe os responsos de sepultura 
bontem á nouté na igreja de Nossa Senhora do Car- 


Agradecinienito devido 


Snr. redactor, 

Tendo ioffrido nó dia 1.º do janeiro à operação 
do «Taxis descoberto», e vendo-mc completaménte 
restabelecido, livre do eminente perigo que tão de 
perto ameaçara a minha existencia; é sobre todos o 
meu primeiro dever manifestar os meus sentimentos 
de sincera gratidão aosill.= gnrs, Luiz Pereira da 
Fonseca, insigne óperador, e lênte do eschóla Medico- 
Cirurgica, e Rodrigo Xavier Pereira Freitas Bessa, 
distincto facultativo d'esta cidade: ao primeiro pela 
promptidão e sacrificio com que se prestou a vir 
soccorrer-me,e praticar a dificil operação com aquel- 
la perícia que todos lhes reconhecem, e que os re- 
sultados confirmam: ao segundo pela assiduidade é 
incansavel disvello da sua assistencia, que de certo 
muito concorreu para o bom exito é subsequente cu- 
rativo. Recebam pois os illustres cavalheiros esta 
manifestação, não como retribuição dos seus valio- 
sos favores que são impagaveis, mas como prova 
iúgenua do meu puro reconhecimento, 

Rogo-lhe, snr, redactor, o distincto obsequio de 
dar publicidadeno seu illustrado jornal a essas pou- 
cas linhas que deixo traçadas em fiel testemunho da 
minha gratidão, pelo que me confessarci com toda a 


consideração | 
De V. ete,, 


- Carlos Antonio Moreira Leal. 
né Penafiel 4 de março de 1867. 
(65) 


Casamento 


Casaram sabbado a exe» snr* D, Elisia Au- 
gusta da Costa Pinto Couto de Magalhães, filha do 
enr. dr. Alexandre da Costa Pinto Couto de Maga- 
lhães, com o exc,=º João de Paiva Moura Coutinho 
de Almeida de Eça, filho dos exe.=* Francisco de 
Monra Continho de Almeida de Eça, o D. Ignez 
“68 ea da Sallos de Paiva de Almeida de Eça. 
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Ed 


Cumprimento de voto 


“Vimos ha poucos dias annunciado no muito lido 
jornal «Commercio do Porto», que a tripulação do 
palhabote «Nereu», havendo escapado miraculosa- 
mente dos perigos em que se vira no alto mar, anda- 
va pedindo no Porto com a véla d'ostaes. 

Para satisfação dó publico,que condoido da des- 
graça mostrou mais uma vez a sua acrisolada carida- 
de e que não é sem dôr que vê a dôr alheia, para 


bem da religião e mesmo para conhecimento da au-| 


thoridade, cumpre-nos declarar aqui que aquelle vo- 
to foi hontem religiosa é escrupulosamente cumpri- 


nal de Lille (França) conta o seguinte aconte-| quadrilha para piano, de Strauss, extrahida|do, e não á Senhora da Bonançk, como-por engano 


cimento, que algum amador de cães achará 
muito espirituoso, mas que será, de certo, re- 
provado por todos os que o não forem. 
Eis o caso: 
Dous individuos passeavam n'uma das margens 
o rio; um d'elles era acompanhado de um magni- 


fico cão da Terra Nova. | 


A conversação dos dous amigos versava sobre 


da opera «Orphée aux enfers», 

— Tambem se publicou o 4,º n.º do 2.º 
volume da «Illustração Popular», semanario 
lisbonenso protegido por S. M. I. a senhora 
Duqueza de Bragança. Vem este numero or- 


se bavia escripto, mas sim no Bom Jesus d'esta fre- 
guezia. | 

Na sumptuosa capella ou antes n'aquello ma- 
gnifico templo, onde se venera aquella veneranda 
imagem, simples, mas dignamente decorada, cele- 
brou-se hontem uma festa de todo o dia, com o Se- 


nado com uma lithographia representando um nhor exposto, e com tudo o mais que em taes occa- 


gracioso baile carnavalesco formado de diver-' 


giões costuma haver. 


O templo quer de manhã, quer de tarde, estava 
quasi litteralmente cheio, Viam-ge alli cheios de vi-| 


nas alturas do Porto, 


trip 


“| Taylor Fladgate & 


da e alegria aquelles que no dia 6 de janeiro p. m 


o À 


dosmares, ao infortunio, á desgraça e á morte, 08 


tlantes do palbabote «Nereu» e á frente d'elles o 
seu intrepido capitão Almeida. 


“Não podia fitar-se este grupo sem vir 4 mente) 


a sua desgraça, e esta não podia lembrar a ninguem 
sem que uma lagrima deslisasse pelas faces ! A to- 
dos compunge a desgraça ! 

As familias d'aquelles miserandos tripulantes 


que podiam estar submersas no lucto e na dôr, esta- 
vam tambem alli cobertas de gallaé cheias de ale-| 


gria. Tinham sobejarazão para tanto !... 

O povo d'esta freguezia soube esquecer os bria- 
quedos do dia para ir ao templo agradecer ao Se- 
nhor O favor feito aos seus conterranéos, e assim to- 


mar párte nas suas tão justas alegrias ! Foium ver-| 


dadeiro dia de festa !... 
* Pregou de manhã o roy. prior da freguezia, e 
de tarde o rev. padre Antonio Torres, da Povoa. A' 
descripção que fizeram os dous oradores dos perigos 
em quo se acharam aquelles infelizes, não houve co- 
ração que resistisse, nem olhos que não vertessem 
lagrimas. Conheceram todos mais uma vez queo 
pço que se ganha no mar é negro camargo ! Mais. 
" comprado com a vida, e a vida vendida a cada 
vaga!.,, 

Emfim o voto cumpriu-se e cumpriu-se mui so- 
lemnemente. Não podia deixar de ser assim, porque 
go por taes occasiões teem havido abusos, abusos 
que a authoridade avisadamente quiz prevenir, não 
podiam elles dar-se em Pe potação de que fosse ca- 
pitão o brioso e honrado José de Almeida, nem este 
cavalheiroso capitão podia trazer uma tripulação 
que não fosse digna d'elle. So aqui ha homens de 
sentimentos vis, ha-os tambem d'alma mui nobre: e 
Ê Papo Almeida e os scus tripulantes são alguns 

elles, 

Fão 4 de março de 1867, 
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PARTE COMMERCIAL 
Porto 6 de março 


CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d. d. e 90 d. v. de 53 3/, a 5817, 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
le4de março..,.cccoscserccoro 17:1808535 
Idem no dia 6...ecresero 6:0208475 


23:151010 


Despachos de exportação 
Março 6 - 

- RIO DE JANEIRO—Na galera Adamestor, 
A. J. Ferreira Guimarães, 534 litros de vinho; A. J. 
Baptista Basto, 641 ditos de dito, 1 barrica com mui- 
nha e 250 liaças de vimes; A. C. de Oliveira Vas- 
concellos, 4 caixas e 4 barris com carne de porco c 
145 ancoretas com azeitonas; M, Pereira Penna & 
C.:, 119025 litros de ral. | 

IDEM — Na galera Aurora, A. J. de Oliveira 
Costa, 50 saccos com feijões; C. J. de Souza Queiroz, 
À barril com carne de porco, 

IDEM—Na barca Formoza, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 40553 litros de vinho e 50 barris com azei- 
te; J. J. Gonçalves Basto Junior, 133 litros de vinho; 
A. J. Teixeira de Lemos, 1068 ditos de dito; F. Roza 


[da Jilva, 5 caixões com carne de porco; J. Affonso 


Vieira, Í dito com varios generos. 
-— IDEM—Na barca Felix, Companhia dos Vinhos 
1530 litros de vinho; M. Soares Rodrigues, 1068 di- 
tos de ditos; J. J B. de Souza, 200 barris com breu, 
400 liaças de vimes e 50 rodas de afcos da pau; M. 
J. da Costa, 300 saccos com farello, 4 csixões com 
hervas medicinaes e 10 rollos de chumbo, 
MARANHÃO —Na barca Maria, M. J. do Al- 
meida Soares, 619 litros de vinho; A. R. de Carva- 
lho Guerra, 1 caixão com carne de porco; C. J, da 
Silva Nunes, 40 duzias de taboas, : 
LONDRES —No vapor ing. Beta, Dow & C., 
16561 litros de vinho; Croft & C.º, 34158 ditos de di- 
to; M. P. Guimarães & Son, 22437 ditos de ditc; 
Warre & C., 2671 ditos de dito; V.J. de Carvalho 
Vieira, 5342 ditos de dito; J. M. Rebello Valente & 
T. Archer, 7880 ditos de dito; Antonio de Barros, 
48081 ditos de dito; MazBnpe AQagsioi Cs, 9349 
ditan do dito; Oo, Cramp. o ditos, 
de dito; W. Stannius & C.*, 257 ditos de dito; Hooper 
Brothers, 25109 ditos de dito, W. G. Rougbton, 
10884 ditos de dito; Hunt, Roope, Tenge & CA 
17362 ditos de dito; R. H. Holdswotb, 2136 ditos de 
dito; Eduardo Kobe & C.*, 2671 ditos de dito; C. Smi- 
thes & C.*, 62773 ditos de dito; Guilherme, João 
Graham & C.*, 20034 ditos de dito; Robertson Bro- 
thers, 2404 ditos de dito; Alexandro Webber & C., 
13623 ditos de dito; Butler Nephew & C.4,.1068 di- 
tos de dito; C. N. Kopke & C., 10684 ditos de dito; 
catmam, 28982 ditos de dito; 
Silva & Cosens, 9613 ditos de dito; James Church 
Bailey & C.*, 6143 ditos de dito; D.M. Feuerheerd 
Junior & C.º, 10017 ditos de dito; Silva Barbosa & 
Filhos, 320 caixas com laranjas; Felix F, de Torres 


& C., 4273 litros de vinho; Kingston & Sons, 3739|* 


ditos dedito. . 

—  CADIX-No vapor ing. Alexandra, Casaes & 
Filho 55 caixas com baga. 1 So) 

- -HAMBURGO—Na escuna ing. Chronometer, 
D.. M, Feuerheerd Junior & C,* 4804 litros de vinho, 


Cargas despachadas 

RIO DE JANEIRO —Galera Camponeza, cap. 
Lima, 1:229 ancoretas com azeitonas, 6 barricas com 
amendoas, 20 barris com azeite, 2 pipas com baga, 
200 cunhetes com chumbo, 82 volumes com carnc de 
orco, 9 caixões com calçado, 26 volumes de cestos, 
pacotes com cordovões, 1 caixão com doce, 28 yo- 
lumes com ferragens, 64 pacotes com fio, 64 gaccos 


com feijões,3 barris com hortaliça,-3 pacotes com li-| 


nha, 60 ancorétas com figos, 400 telhas de barro, 17 
cáixões com ditas, 1:800 liaças de vimes, 95 caixões 
com vellas de cebo, 67 ditos com pomada de cebo,19 
volumes com pardo 22 barris com sardinhas,81 vo- 
lumes com rolhas, 8 saccos com tremoços,10 volumes 
de vassouras, 60 moios de sal, 985 peças de louça, 
23 volumes com artigos diversos, 49 pipas, 5 meias 
ditas, 3/4, 178/5%, 1/8, 180/10%, 1 barril de 2 al. 
mudes, 1 dito de 1 almude, 201 caixões de duzia e 3 
ditos de duas duzias de garrafas com vinho. 
PERNAMBUCO — Barca Silencio, cap, Ferrei- 
ra, 1057 rodas de arcos de pau, 5000 resteas de ce- 
bolas, 6 caixões com calçado, 3 fardos de capachos, 
16 volumes com carne de porco, 300 saccos com fa- 
rello, 23 caixas com palitos, 48 volumes com ferra- 
gens, 73 saccos com rolhas, 2 condeças com escovas, 
18 volumes de obras de vimes, 2 ditos com escovas, 
8 ditos com generos diversos, 2:080 pedras para 
calçamento, 400 liaças de vimes, 1 sacco com semen- 
tes, 9 fardos com lonas, 5 ditos com brins, 10 amar- 
radas de vassouras, 27 volumes com moveis, 6 me- 
zas, 3 sofás, 3 canapés, 662 cadeiras, 1 berço, 3 bar- 
ricas com nozes, 2 meias pipas, 32/4%, 165/5º, 25/80 
e 343 caixões de duzia de garrafas com vinho. 
IDEM—Brigue Triumpho, esp. Manoel Fran- 
cisco Junior, 20 barris com azeite, 192 rodas de ar- 
cos de pau, 3 ancoretas com azeitonas, 10 barris com 
baga de sabugueiro, 350 cunhetes com chumbo, 89 
volumes com carne de porco, 24 caixões e 50 canas- 


tras com cebolas, 6 pacotes com corda, 3 caixões|” 


com calçado, 470 saccos com feijões, 262 ditos com 
farello, 36 ditos com rolhas, 149 barris com pregos, 
40 barris com sardinhas, 140 cunhetes com pomada 
de cebo, 51 volumes com ferragens, 14 caixões com 
linha, 14 pacotes com fio, 6 caixões com louça, 2 
caixões com retroz, 2 ditos com pentes, 2 ditos com 
livros, 3 ditos com folha de louro, 12 barris com pei- 
xe, 5 caixões com sanctuarios, 1:280 liaças de vimes, 
45 volumes de vassouras, 72 ditos de obras de vi- 
mes, 48 ditos de cestos, 50 baldes de madeira, 205 
volumes com mobilia, 67 pedras parf calçadas, 24 
volumes com diversas fazendas, 44 barris com vi- 
nagre, 2/4, 35/5%, 4/80, 22/10%, 8 barris, 283 cai- 
x0es de duzia e 4 ditos de duas duzias de garrafas 
com vinho, 


Completa descarga 
Março 6 


GLASGOW —Vapor ing. Alexandra. 
LONDRES—Vapor ing. Beta. 


Termos de carga 
Março 6 . 
CADIZ—Vapor ing. Alexandra, cap. Carnegie. 


Pediram licença para sahir 
Março 6 


RIO GRANDE DO SUL —Brigue Experiencia. 
CADIX—Vapor ing. Alexandra. - 


m arrancados á voragém, 


- 


* Generos despachados pela mesa 
sa. “da estiva 
E "Março 6 
“Linho abacá—50 fardos 
' Flor de enxofre—238 barricas 
Folha de Flandres—51 caixas 
Alvaiade de chumbo—l barrica 
Pós pretos—1 dita 
Bolacha—1 caixa 
Secante—l caixão 
tão e ferro em obra—l.caixa- - 
Vinho do Xeres—1 barril , 
Pertences do uma machina de serrar madeira 
-—31 volumes. 


ad 


| Mercado do Porto 
— Março 6 
Farinha de milho, .. .enros 


8520 a 4540 

Trigo da Cerrã. doc voc ova seo 18080 
, HerOdIO «ec ova cse secs 18080 

» barboliS.cceveccocoso £950 

» TÁDEIrO, »cescosesesesa 15100 

» VAFCIrO . cesserecs “e. 14020 
Milho da terra... ceceseccero $480 a $490 
COONMO  ensassTan ed ec Una. $540 a $550 
Feijão DrENCO. covesercish sa $610 a 8620 
» VOrmalhO . cocoivcco cd $600 a £620 

+ ESIAÇO, covcsnvscccoos $560 a $580 

» NAO coceca caso coccs $500 a 2520 

» amarello, ..ecsecccsao TIO a 8720 
DEVRAR O nesadaa ca Sacro nado $440 a $460 
Batatas JOPRORA) 6º sra cea sue 280 a 8300 
Azeite (almude)... «cvsacoro 48600 a 48800 


Banco Nacional Ultramarino 
Balanço do Banco Nacional Ultramarino em 28 de 


fevereiro 

Capital... ccescocseeso 12.000:0008000 

Primeira emissão. ...... 4.000:0008000 
ACTIVO: 


Dinheiro em caixa,..cccceccrroro 152:5898607 
Letras a receber: | 
A praso curto,. 1.206:9828342 


A praso longo.. 9:3428345 | | 
eme" 1,216:9248687 
Letras cambises......cecccseroo vo 970445107 
Feia os didi pi e coco 220:3618222 
Leções de com jas e os 
Dicagado ad aos 125:7148861 
Succursal de Loanda... ecacsecoos 447:1045848 
Agencia de Cabo Verde... ..cc.v...  25:2948292 
Edificio do Banco e terrenos no Porto  43:6035483 
Despezas de installação, moveis e 
utensilios, edifício e casa forte..... 8:2808000 
Reéis ... 2.836:2675052 
PASSIVO: gs 
Capital realisado. .........00c.... 1.512:0008000 
Depositos: | 


Em conta corrente. 443:8605156 
A praso fixo. ese. 44:1538470 


—— a 488:0135626 

Devedores e credores geraes no paiz | 
no estrangeiro... ..-.. corovico 290:7098515 
Segundo dividendo de 1865 a pagar. 948500 
Primeiro » » 1866 » 8945600 
Segundo . >» >» 1866 » 9:7103400 
Letras a Pagãr.,s.cccsdcsecôsiso 1:8608580 
Fundo de reserva ..cceccccoroooos  15:0003000 
Lucros eperdas...ccescorcocooso  17:9338831 
Réis... 2.336:26758052 


Lisboa 4 de março de 1867. o 

O governador do Banco Nacional Ultramarino 
Francisco de Oliveira Chamiça. 

Praça de Lisboa 4 de março 

Rendimento da uifandega grande de 


Lisboa de 1 e 2 demarço........ 46:9968408 
Idem no dia4.......cccersêcmo 26:2178169- 
- 3:2138671 


tb 
E” E*uadon cbtramgeiros 
eia pp, em ae de. nnigre Cenrô-= 
lidados 918 por cento portugussen 421/, | 
É. E r ; 


— 
e ae 


lidados 33,25-—difforidos 31,25. | 

É ist; Fo do AUESA SL OR. aus SERA Fe 
PARTE MARITÍMA | 

Em 14 do corrente, sahirá de Lisboa pará Per- 


nambuco, o vapor Cassini—em 17, para a Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos, o vapor Newton. 


Porto 5 de março 
BNTRADAS o 
LONDRES 10 dins—Escuna ing. Rose, tap. 
James, fazendas a C, Coverley. 
CARDIFF 16 dias—Escuna ing. Alarm, cap. 
Langford, ferro a A. Miller & Ch edi ai 
|. IDEM 14 dias—Escuna ing. Harvet Maid, tap, 
Lait, dito a J. A. Castanheira. x 
SUNDERLAND 24 dias—Briguo ing. Elisa, 
cap. Wilson, carvão a M, F. Rosas. : 
NEW-CASTLE 35 dias—Brigue ing. Tweedei- 
de, cap. Waterson, dito a A. S. Pereira de Maga- 
lhães. dis » ENO 
"LIVERPOOL 5 dias — Vapor ing. Braganza, 
cap. Walker, fazendas a F, Chamiço Filho & Silva, 
- HAV 


RE 7 dias—Hiate Aguia, cap. Machado, 
ditas a J. B. de a” & Cr 4 da 
BARCELONA 19 diss—Hiate Mentor, cap. Vê- 


lha, aguardenté a Gomes Lima & 0.* 
FIGUEIRA 1 dia—Hiate Cruz 1.º, mestre Pin- 
to, sal. ' : Ee | 
LISBOA-Hiato e ro mébtró Leite, 
varios generos. 7 sy , | . 
Idem 6 
Não entrou embarcação alguma, 


, um , Lo) es aros var ( 
CADIX—Voapor ing.. Alesahialá cap. Carnegie, 
vinho e fructa. 


Tdem ?7. 


(dh 8 mosas Da maiii: é 


Fóra da barra ficam : 

Bateira Nova Amizade. | | 

Hiatecs Ragoulo, Craveiro 2.º, Lenldade e mais 
dous, nt É , le , SAM 

Escunas han. Almeeith Catharina e Antonias. 

Patachos George e Triol. 

Brigue Victoria, 

Barca din. Lise Riber. et 

Vento 8, O. (fresco) e o mar agitado. 


coma e 


Movimento maritlino de diversos 
portos do reino j 


Figueira 1 de março 
ENTRADAS | 
CEZIMBRA—Cahique Novo Brilhante, pesca- 


ia, 
CAMINHA —Hiate Bom Jesus dos Navegan- 

tes, vasio. 

Não sahiu embarcação alguma. 
Idem ? i 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 3 

Não entrou embarcação alguma. 


BAMIDAS 7 

S. MIGUEL —Hiate Dia Feliz, varios generos. 

FARO—Hiato Novo Baptista, madeira, 

LISBOA —Rasca Conceição Subtil, varios ge- 
neros. DV | 

CEZIMBRA—Cabique Bom Jesus das Almas, 
sal, 

IDEM —Cahique Conceição Feliz, dito, 

IDEM-Cabique Senhora da Boa Morte, dito, 

IDEM —Cabique Ernesto, dito. 


Caminha 1 e ? de março 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
: Idem 3 
Não entrou embarcação alguma, 


as; BAHIDAS 
MALAGA-—Hiate Dous Amigos, tabondo, 
IDEM — Hiate Recreio, dito. 


Vianna do Castello 1 e ? de março 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 3 
L ENTRADAS 
PENICHE 7 dias—Cabique Senhora da Saude, 
sardinha, 
CEZIMBRA 7 dias—Cahique S. João Baptista, 


fl 


“dita, 


las de Parir, em. “ º 
70,204 1) to 10050. ERES q 
Bo dê ADA, em AO Ds Ca 


Seguiu-se 0 anr. Faria Guimarães, que us- um cesto todo cheio de ovos, seguiam-no um) ”*”NOVA-ZORK 3.10 presidente Joknaon,| RR TP 
tentando as proposições que tinha avançado escrivão e um regedor que diziam ter prendi- em seu «veto» contra o bill dos governos mi- Melacrome Lahé 


Sciencias e medicina 


MALAGA-—Escuna Victoria, madeira. 


E 
e Cad 


Ni chris UE areas alguma. — |fez mais algumas considerações tendentes ado aquelle á ordem do governador civil. 


defender os signatarios da representação. 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
A chegar a Lisboa, de 15 a 18 de março, o 
vapor francez Guienne—de 27 a 29 o vapor inglez 
Shannon. 
A gsahir de Lisboa, em 13 ou 14 de março, o 
vapor inglez Soine — em 28 on 29,0 vapor fran- 
cez Navarre. 


lavra que lhe fora concedida, estranhou e las-|los empoados. 
timou que snr. ministro do reino fosse tão se-| - Em D. Mari 
vero na apreciação que fez da representação |ras empoadas. 
da camara municipal do Porto; que aquello| Apesar das diligencias empregadas pelo 
documento estava perfeitamente nas regras es- |Snr. conde de Cavalleiros, «jogou-se» bastan- 
tabelecidas e que era concebido em uma lin-|te o entrudo em alguns sitios. 

guagem moderada, digna de melhor juizo da o caso mais notavel de que reza O diario 
parte do governo; que os deputados não eram policial é o da prisão de um tal Luiz Antonio 
infalliveis e que por tanto era conveniente que de Lima, o «Maneta», que deu uma facada em 
se onvissem todas as opiniões e de todas as| Manoel Fernandes, aguadeiro. O crime foi 


a tambem havia muitas senho- 


fovimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
27 de fevereiro, Em o Havre,o vapor Ville-du-Ha- 
vre, de Lisboa. 


| litares, disse: «Nenhum poder constitucional 
Os bailes de mascaras em'S. Carlos estive-| póde adoptar nem executar um bill cujo fim 

Em seguida occupou a attenção da cama-|Tam pouco animados. Em compensação os ca-|não é a conservação da ordem, mas sim obri- 
rao sor. Carlos Bento, que começou por lêr|marvtes estavam brilhantemente adornados de |gar os povos do Sul a acceitarem principios 
um requerimento, e aproveitando o uso da pa- damas elegantemente vestidas e com os cabel- [que repellem e sobre os quaes teem direito a 
gerem consultados,» 


|admittir no congresso todos os representantes 
leaes. Apezar do «veto», O congresso appro- 
vou o bill dos governos militares. 


nunciou ás reservas consignadas na mensa- 
gem, e resolveu mandar deputados ao Rei- 
Ichsrath, 


| | E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

| Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirãr nenhuma das guas pro- 
priedades. 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
gos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito. 

" Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o nr. dr. E. Hum- 
ert, laureado da academia imperial de medicina, e 

| professor de chimica. 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 
€) MELACROME LABÉ é a composição 
vegetal mais preciosa quo até nossos dias 
se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E'isempta de cheiro, 
não aflecta a cutis e conserva o cabello e a 
barba em bello estado, 
Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. (6131) 


ALUGANM-SE 


S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 


O presidente repetiu a recommendação de 


LEMBERG 3— A Dieta da Gallitzia re- 


PESTH 3—A Dieta hungara votou um 


O 


25 , Em Helvoet, o Waterloo, de Setu- Iolasses, pois esse era o melhor meio de elucidar | perpetrado no Chiado diante de bastante gen- | recrutamento de 48:000 homens. & a ; La | É 
o rende o Gal Petar, dolo PANAMOnts que sedovia garante o repei [io. O clíanotas fugia parao Rocio, porêmam| — VIENA 2--Dia a «limprenta» de Vicio, sbPeti É susto diz ato duto profa) CÊ TO. Fala-se na memo, atódo 9 horesda 
| Porto-em 25, o Polar Star, de tar a maxima liberdade de opinião, e que o po- dos individuos que tinha visto dar a facada pro- |na que serão. dissolvidas as Dietas da Mora-|ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- E e oc 
Lisboa. vo podia [5 devia reclamãr contra 08 impostos, curou um agente de policia, e dirigindo-se am- | via e Carniola. | car que esse producto. não perdeu nenhum dos seus à | 
15 , Em AS o Novo Feliz, de Iquando via que se não faziam as economias res-|bos ao Rocio, alli encontraram o criminoso.) BERLIM 3—0 parlamento da Confedera- a da Na de ento e Ro, fstuicos- no 1 tdo Â LU GA-S É 
sbon, : a É “ DE e DR | | . ham 7 b: £ R 
. o 4 Em Grávesend, o.vapor Atnazon, trictamente indispensaveis, como no proprio Levado ao governo civil e sendo apalpado, ção do Norte elegeu pra FO, presidente a | fraca proporção das substancias estranhas que en- M armazem, nos baixos da Lavanderia do 
do inhos. parecer da commissão sobre o projecto-de im- [acharam a navalha ensanguentada escondida | EO, que era presidente do parlamento de ár no oleonatural para dissimular o seu cheiro € hospital de Santo Antonio, com serventia 
24 ' Em Bremen, o Ingeborg, do Por- [posto de consumo se dizia. entre a meia e o sapato. ranctort. sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- el a | D d B Pt A Fi ja 
na | Rr | terar suas propriedades medicas e só o torna d pela praça do Duque de Beja e rua da Liber- 
| É RD dd o). Quando o snr. Carlos Bento fallava em| Ha esperanças de salvar o ferido. E gucviat ah potanscad raid eso parada o do lotação 80 pipas de vinho. (549) 
Pe O GARD, E Er o vapor Maria ho cima liberdade da opinião disse o & O assassino já tem estado tres vezes preso e | fm resumo o oleo de figado de bacalhau desin-| — Andrada algas d 
'p th v [Sant'Anna « & varto—tEil | Limoeiro. E | LED GLAA, velo proceso -Olcurier, mos da pronriada | 
28 de fevereiro, Em Portsmouth, o Rose & Mary, Sant'Anna em um á parte—Liberdade para a/Nº Li | dd Em ns | fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda nadar para alugar 
| : : : | ni u- 1 di a E a PA a NE des ident ao oleo de figado de bacalhau ordina- Ega a 4 ET 
decrease Bomem dot [ico mas bordado paraa apreciação. — A popadonro do hospital de 8. José. Os ãoo EG RAPINA qe at rena cntiamato cube dae | À LUGA-SE dasdao ulimo de murço até o 
» = Em Plymouth, o Julié Sophie de] É orador aprovei ando esse parte, con- | ; | . VE e : | le muito em tolerado pelos doentes, os | ). Miguel do corrente anno de 1 67, O 
Londres para Lisboa, com avaria [cluiu o seu discurso lamentando, que de um | “ºF"O8 Soraia PIVIApROR por cuia apena 4 4bão Ao Commercio do Forto quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo] 1,º andar da casa com os n.º 14, 16, 18 6 
na mastreação em consequencia de modo aind. i º | “mia. [08 estragos não são insignificantes. O fogo co-: gosto e olfato são dos mais susceptiveis. . Ea ? 
astreaç nsequencia de a mais severo do que o snr. minis- a - ei RE | ? 7 À) pé ] Peg pç »m | 20, sita na rua de Santo Antonio: quem o pre- 
um abalroamento na noute ante- do raro Enh meçou na casa da machina. | DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIKR & C,* oje que o oleo de figado de bacalhau se tem ia 
"a » Em Falmonth, o Generous, de |Sl&r à representação, e que portanto não dizia Eri rato Poe def chovide b Lisboa 6 ás 8h. e 20 m. da tarde |sos da therapentica, aquelle quê dereobimi 0SNiO] asd RE oo So 
Shields para o Porto, mais nada. | ve oo e aee e A SUA DA NOVA-YORK 8-0 imperador Ma- de o tornar de um uso facil para todos, prestou um ALU G A-S Ea 
BAHIDAS | | Pela segunda vez fallou o snr. ministro, tante e faz muito frio. M |ximiliano entrou em campanha no dia verdadeiro serviço á arto de curar e âos pra- T 4 
22 de fevereiro. De Broomielaw, o Glenalmond,| 45 reino , | ; | ticos, | Marmazem da lotação de 180 a 200 pipas 
ara Lisboa, | , que começou por declarar que se |19 com 6:000 homens, e derrotou Car- Por isso não podemos concluir melhor do que ; <A Ca o 
98 3 Do Havre, o vapor Maria Pia, pa- não fossem as palavras do Bnr. Faria Guima- vajal, que perdeu todos Os peusa sol- felicitando o Bnr. Chevrier por sua rica e util CB- | ivo sghtdocad pt Corticeira; denaidg no 
| ra Lisboa. | o rães, que disse que a representação ecra a ex-| CORTES dados, uns mortos outros prisioneiros. | coberta leo: o ao Biel Ag agf e quer comj Caes da Ribeira n. did fp (891) 
21 , AREIA pri o Trial, para o pressão E da Em a SR o Epa O aaa A dê O ouro está a 139 '/; o algodão a condáliinc a eo embate dedo rp dade Aluca-se 
- De Shields, o Margaret Dundas,|"º nao apreciaria o documento de| UM. protegidos pelos medicos. ? A T) 
: Eis Lisbos. 6 era que se tratava; que não vê injuria nenhuma (Sessão em 6 de março de 1867) dia safiadt; Os importantes trabalhos do snr. Chevrier so-| ii na rua do D. Pedron.º 42 a 46: 
- À de março. CRE Mg o vapor Sydney |na phrase que empregou referindo-se aos ab- rnciciamort DO “Roe NEN ÊNIO | BOLSA DE LONDRES 6—Congoli- bre o qengo figado de pe lhe a obter a quem à quizer fulle na mesma rs nº 
ara Li ER f F- : e um resultado não menos importante, o qual con- LH. 3 ; 
28 de fevéreiro, Dê Palioatido ERG para Tie surdos Ro Epa aquello documento, por] A' uma hora e 3 quartos da tarde abriu-se & dados inglezes 9I— 3p. c. portugue-|ciste em ter associado o ferro no oleo de gado de (o e 
boa. MES ON UEAO, HO O ARS do que um erro de | sessão estando presentes 82 snrs. deputados. zes 41 º/,. E bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso Ae des E nsor] 088 
E á De Sywansea, o Hebe, para Lis- logica, e que ninguem se póde considerar in-| , Acta apprarada: ? | BOLSA DE PARIZ 6-8 p. o. france-|de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se] ey q - a p y dad 
boa. | juriado, por lhe dizerem que não foi logico O os lacido Bgradiecos (ao snrs. deputados | ,og 70,25—4 !/3 p. c. francezes 100,40./º ferro. Pois o lodureta ia a unido plésia modo| FOSE” Julio da Costa, na Ferra de S. Bento 
E) De Ardrc o Andrea Mathild: | “ql »a | 28 provas de sympathia que lhe deram em uma 0c- ' Pr A | “Icomo oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais n.º 26. comvra e vende inserincões d'assen- 
a Elba. RR Rendo ans ENT HE e fot caros E triste da sua vida. O mesmo setar to Digo placas rr pç ei facilmente nos Iquidos das vias digistivas e por | tamento É diaDonia: kdiits de e bancos 
ei De Limerick, o Victoria Se- RE - ;|dava ao gnr, secretario; e por este motivo faltou a |. o | OD — ridos| consequencia assimila-se muito melhor do que E 9 SM ç 
; tubal E eua voe RR se admira que tendo s. exc.* sido por tres ve- pigs Lys auto [5 terá de faltar a e ara 81,25. [oo E de rd ia xarope. Emfim elle per- 6 companhias. (465) 
26 E Do Clyde, o Economie, para Lis-|zes ministro e ministro de pastas importantes +ambem por este mesmo motivo, não pôde aspre- === e assim suas pro rie ades irritantes, e não provo- ” “RES MME ÇÃO E 
| | boa. re .. onde se podiam fazer economias de algum |Snt&r, isa rege) tea duas peprenentdodo do Madrid 6 de março às 11 horas e BO |? meu E ai que og doentes, ao Whiskey de Daly 
25 . De Broomielaw, o vapor Collina, vulto às ão Gesso nunca aPbei a crn. | câmara municipal da villa dos Arcos de Yal m. da manhã omago não póde supportar nenhuma preparaç AFAMADOS FABKRICANTES DE CORK 
V 6 os nca e deixasse as cou-| Vez contra a proposta da reforma administrativa marcial, tomam facilmente o oleo de fígado de ba- - d: ; 
> A leraodEa tata Porto: * "EPI sas como estavam, se não peiores. | — Pediu á CoTRaaNS a que tem gido remeitidas LONDRES 5—D'Israeli disse na lcalhau ferruginoso de Chevrier. ú | NA nd de tda di da o pias 
Á VISTA | ue estranha que se tracte o overno de | estas representações as tomasse na devida consic e- | € e (e | Encontra-se 4 venda o dito oleo, no Porto, na ne vengem-se aigamas usas esLO cElCDTO 
26 de fevereiro, De Dover, o Askur, de New-Cas- Eb A a tão E ra ud elle tem | ração e ao governo pediu que attendesse á opinião ofibes 4, Dari tio 2 Lg de seus harmacia do gnr. Albano, praça de D, Pedro nº Whiskey, de uma garrafeira particular, 2 600 
- — tle, para Lisboa, | o de + | publica porque no systema representativo os gover- colegas pe ssem à GOmIissão 6 que na | gg, (395) | réis à varrafa (260) 
% into 0 Rino economias muito a nos devem governar com a opinião publica, sexta-feira proxima. apresentará 08]--——-————————————— aber E vacas 
DC TTTTTT—— portantes e que avultam em uns poucos de O enr. Faria Guimarães mandou para a mesalque hão-de succeder aos tres minis- | | | | | lia | ida | . 
k centos de contos de reis; que quaiçh maxima uma representação que lhe foi dirigida pela camara Ped demissionarios. k Ty | | oleo de ligado de bacalian Aos neg ociantes de vinhos 
Welegraphia elecérica liberdade de opinião,masquea quer para to dos, | municipal do Ea mada Por. parte muneo O «Times» assegura que a modif-| printeçiado pro procanso- 56 PE pia A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 
(Dirigida à Associnção Commercial) quer tanto para os povos como para Os Beus |nanceiras o administrativas propostas pelo governo | cação no ministerio se fará do modo | conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; ellel der um sortimento de copos de prova do 
Lisboa 5 de marco RR ese og oradores que o precede- É gas gãe era; nrásigo que o panaántos tten-| seguinte: tem ate e Sa grade rele E a cine, é facil, crystal, lizos e lapidados. (409) 
HAVRE 4 dias—Vapor pag. ft. Ville de Brest.|03 povos podem discutir e apreciar as propos-| a do goverao. à representação guerra. tia do snr. Albano, praçade D. Fedro, 96. * (Ai&) Geropiga tinta veiãa 
CARDIFF 14 dias—Patacho rus, Allotar, | tas do governo e as opiniões dos deputados, voto unanime dos habitantes da cidade DA Porto, Strafford Nosthcote será encarre- [| oleg de ligado de hacalham ferri EM Campanhã, no armezem do esnr. Luiz 
o E dino = pnrtna fr, Clementina; tambem não devem nem podem negar a estes porque na verdado a reunião que alli teve lugar foi gado do ministerio das Indias. | | Mendes, vende-se uma, pequena partida 
| tp E a | ; = [Ei 7 ; E a - L * E ad 
NEWCASTLE. 30 dias-—Escuna ing. Express. |Simo do Ciscutirem aquelias reclamações, alvi- |” “GO gnr, José Julio declarou que por motivos jus- | Board of Trade. à | FEMPREGÃ-SE com vantagem no lugar das pilu.) —. o (O, 
PERNAMBUCO 88 dias—Lugre Julio. |tres e opiniões. e A  |tificados não tinha podido comparecer a algumas ses-) Duque de Richmond, com a pasta | Ka jas e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais Vinho ver de do Basto 
A prus. DINIS Pedio depois o enr João Chrysostomo de sões, e se estivesse presente quando se votou o pro- das colonias. facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- A a ? 
qo WAS SMENS 1DB- 1108 NOvVê-| Abreu e Souza que a camara lhe permittis- |jecto cerca dos addicionaes tvl-o-bia approvado. FLORENÇA 5—Não é abandonado |milha-se melhor, e não provoca constipações. UPERIOR ao do anno passado e como pou- 
pé RARIUAs Iso dizer aleumas pal FER Alludindo ao que disge o enr. Fária Guimarães, | : É! a € O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmncia| ncontrará Vende-se natua da M 
ALEXANDRIA— Vapor pag. ing. Milan. so dizer algumas palavras com TESPeILO 80! io que a reunião não foi em tão grande nu-/º Projecto coma casa Dumenseau. | rir, Albano, praça de D. Pedro, 96. (ató) 4 po AE OROONARALA, À ERCR U A 
AMSTERDAM Galcota hol. Drie Zusters.  |ASSUmpto GENE NtGuEÃO, e sendo lhá dada Ea mero como pretendeu dizer o illustre deputado, pur- DEE TPE TU sevre a aa mr E onte SR POIS E DAS deira n.º 72, entrada pela Batalha. — (207) 
EXCETER—Brigueing. Narcissus. - |8a concessão começou por declarar que não | que estando no Porto n'essa occasião viu que não miss di dp y errrrcRAnDESÉ O 2, eg eur TE RECO ES 
- PORTOSDE AFRICA OCCIDENTAL— Va-lestava conforme com todos os argumentos excedeu a duas mjl pessoas. Dizia-se mesmo que se) E és BLICAÇÕES LIS IrARRBIAS VU Asi | | Novo estabalecimento 
VA A POR LAÇO. te re ada lanresentados n'aquella renregentação mas fecharam algumas fabricas do Bomfim, pagando-se) —— SD | APPROVADO EM FRANÇA, NA RUS- | 4 
E ii ai (TD A dprscniadia, a duba. DE CentaçÃo, Ar o dia aos operarios para elles irem a es25 reunião.) 98 livros o mais impressos r-queridos &s irman- | Cada guie is JD ade 
iê NERD AN | e a em Dea quo, Ea  del- gana se bia, quaja/fonbenão. peer apa] “dades, confrarias e estabelecimentos de bens-. ra Er sr José Joaquim Ceclho ada 
= “A dina A meio Vaner in Sidnav|12 Se tivessem trocado as expressões que Ee |recer allegando que se não fossem os caminhos de | ficencia, pelo alvará e suas instrueções do governa- O PORRA RE er à RELÉ | CEDOFEITA N.º 1€ 3 
e ST pi A a trocaram; que não terá duvida de Ena todos ferro elles não estariam allitrabalhando. dor civil do Porto, de 13 de ouiubro de 1866; ven- sado, é muito superior aos xaropes de! o e ã s  OECÃO do TR rar 
DARCACHAM 4 dias—Yapor ing. Fruiter. [os impostos, mas que percisa ser elucidado| ,. O snr. ministro do reino disse que respeitava |dem-se já promptos e satisfazem-so as encormmondas |Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De À dE Cu do a pda AE , 
LIVERPOOL 5 dias e meio—Vapor ing.Cleaton. nela discussão, pois não considera a questão o direito de petição e desejava que elle fossb exer- eom promptidão na livraria de Jacintho A, P. da | facil digestão, agradavel ao paladar e ao| | (sado! “fa P preços ds que es 
NEW-CASTLE 15 di Patacho dia, O Ee o ag o O ua E | cido ns mais ampla liberdade. Mas desde que um | Silva, rua do Almada n.º 184, E 7 odio lin * |para liquidar, botinhas de linho a 900, ditas 
line ; 09 dh6s — <8t8600 CD» »Ar0- | ministerial, mas toda de consciencia; o que fi- | deputado apresentando uma representação contra as| ————>—— + — ol se e É as Tê Il a dd des ad de duraque de côr e preto a 14000 e 14100, 
& "%oario ajudo di SP. Lote. |calmenio com a maior iberdada é indopoo-| ae dogeveno sq emb repremo) — Cayar om Buinos [is sftoios da pele, impigon, alporea ia focos & 80, cios fc a 860 
ILHA DA MADEIRA 11 dias —Patacho Galgo. |dencia emittiria a sua opinião quando se dis- da qua vÃo podia dom pahar crunr depubnilo fes: ROMANCE ; Wiceras, BALSIAC A aros do DOFEROhA para homem a 440 e para 


JAYPORT 95 dias—Patacho russ. Matweg. 
VIANNA 2 dias—Escuna Victoria, 
SAHIDAS , 
PORTO — Escuna nor. Mrneu, 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. 


cutisse o projecto, devendo desde já dizer 
que não lhe é muito sympathico o e so- 
bre o consumo, preferindo antes que fosse mais 
Ptolemy. igual dando o mesmo resultado, que é augmen- 


ta parte, por quanto na representação encontravami- 
ge absurdos é a reunião não foi tão numerosa como 
(o snr. deputado quis jnculear. - 
gor. À, J. de Seixas pediu que a representa- 

ção da Associação Commercial de Lisboa de que já 
o snr. secretario fez mensão, fosse impressa no «Dia- 
rio de Lisboa» e que se mandasse tirar um exem- 
plar para ser presente á commissão de fazenda. 

Assim se resolveu. 

O gor. J, M. Lobo a'Ávila mandou para a meza 
o diploma do snr. Lobo d'Avila deputado eleito pelo 
circulo 111. 


“Itar a receita do thesouro. 
Como a hora já devam muito adianta- 
« |da, passou-se à ordem do dia, que foi a discus- 
VISHOAS são do projecto n.º 24 que estabeleco o novo. 


[imposto de consumo. AE 8 
Fallou contra, o sur. Belchior José Gar- 


sm man ua a ag gm am 


CRSERVAÇÕES METRORO 
OB23”B VATORIO METHOBOLOMICO DA RAOBOLA 
WIDICO-=CIREBAICA DO PORTO 


md 


= [Burome-[Tiermo-| Pevehro-. Cariz iny hã, pois de Fr. O Carlos Bento fez diferentes consider: 
EM ha a ? | Anem iz l|cez, que continuará âmanhã, pois deu a hora, ent. Varios bento fes qiitere nsigera=s 
Ei Pra Paio | ri du athm, quando estava ainda no começo das suas con- |S%es extranhando que ER pira dis Ena lhe a 30 réis cada um. 
| mea | eee | À d Ses senso que na representação oe cidadãos do Porto | Continuar-se-ba com a 
Mera | siderações. | ! haviam periodos que eram absurdos. dilterantes santos. 
O morra- Eumo | Estado Foram hoje mandados para a meza os pa- Sentia que o nobro ministro viesse por esta ma- | 
& |etn em doa da Er |receres da commissão de verificação de pode- ri lançar bc certo scg yr red eidddãos quo n.º 848 a 345, ço da 
nili« Rá | hn da estavam no pleno uso do seu direito reclamando | das Flores n.º 294 e 226, 
midi Ventos! sempo |E88; approvando as eleições do snr. Lobo de o sabiam contra as medidas do reco: pis par zap 


Avila pelo circulo 111,e do sur. João Carvalho 
lo circulo de Porto de Moz. 
* Osmr. Placido d'Abreu agradeceu hoje á 


| j Ed |: 
SE. Limpo 


camara as provas de deferencia que lhe tes-| 
Nublado 


O sor. ministrb do reino tinha a consciencia de | 
quelle documento como devia. 
e quer que o direito de petição seja liberrimo, tam- 
bem desejava que a apreciação seja ampla. 

Se o illustro deputado não asseverasee que a re- 
presentação era o voto unanime d'uma cidade illus- 
trada, não teria dito o que expor. O governo teve 
a consciencia dos seus actos. Tem feito as reducções 
que entendeu convenientes; e o illustre deputado 
já tem sido ministro por mais de uma vez gerindo 
duss repartições importantes, nunca apresentou es- 
sas economias nas repartições que geriu. 


qua tinha apreciado & 


temunharam muitos dos seus collegas por oc- 
casião do fallecimento de sua filha, e man- 
dou para a meza uma representação da ca- 
Encob. [mara municipal de Arcos de Val de Vez con- 
tra a suppressão do districto de Vianna do 
Castello. 

| Foram mandadas para a meza algumas 
representações de cidadãos do districto de 


| 39,38 | 


Maxima tamperaivrs 16,4 

Minima do 6 

(Juantidado de omono 6,5. 

Pluvimetro (alt. da agus pluvial em mil, 0. 


VIDAS : de S. Torquato, martyr-de S, Braz: 
Sebastião, martyr—e de 85, Gonça'o de Amarante, 
O objecto d'esta publicação é propagar as boas dou, Itiga sociedade real de medecina, por um de- 


trinas com muita economia. Vende-se cada um d'es- Ps : Ef A 
tes folhotos por 40 réis, com as estampas dbs Santos creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
A quem comprar os 5 folhetos já publicados, fica- 


sue AZEVEDO Junior, constando-lhe que al- 


|posta que tinha feito respeito á estação cen- 

O sur. João Chrysostomo como deputado pelo |tral do Porto, pela quantia de 2008000 réis 
Porto declarou que não concordava com tados os pe- | que lhe tinha dado o snr. Sebastião da Silva 
riodos da representação que o sor. Faria Guimarães | Neves; empraza o mesmo senhor ou seu ir- 


Ea las e escurbuto, assim como os acidentes 

Gamillo Castello Branco. | provenientes dos partos, da idade critica e 
500 réis, | da acrimonia hereditaria dos humores. 

| O arrobe é especialmente recommendado 

(868) | contra as doencas syphiliticas recente, inve- 

teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu-| 

reto de potassio. 
Este medicamento foi aprovado pela an- 


senhora 340, fazenda de lã pura vestidos a 
160 e 200 o metro, flores francezas, a 30 réis 
a haste, fitas de glacê para chapéus, a 300 o 
metro, albuns para retratos a 300, colletes de 
côr para senhora a 700 réis. (952) 


— uam mem O CR = Ta e 


ENDALL & JONES,participam aos seus 

» freguezes que se acha íóra da barra o 

navio «Georges», com as garrafas que espe- 
ravam, (957) 


e 


BOM PIANO 
ENDE-SE um forte piano de pau preto 
com 7 oitavas o quasi novo, author Doer- 
ner. Póde ver-se na rua de Cedofeita n.º 


319. | (178) 
ENXHOFRA 
SUPERIOR QUALIDADE 
S. Francisco n.º 4 — 2.º andar 
as E E ge oo LAO) 
25, Praca de D. Pedro, 25 
ECEBEU ultimamente uma variada col- 
lecção de paletots de merino preto bor- 
dados a soutache e contas, arminho branco, 


bispo e martyr—de b. Vicente, martyr—de 5, 


franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
rovado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. | | 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


O estabelecimento de Manoel José Granja, rua 
| Formoza n.º* 399 e 341, em frente da praça do 
| Bolhão, continua a vender-se muito em conta,pauno 

preto francez a 28000 réis o metro; dito superior a 
2 5500; dito a 23800; dito a 33000; córtes de calça 


publicacão de outros 


Na livraria de Ignacio Correia, rua Formoza | 
praça do Balhão, e (66 ras 


7) 


——. 


a em 
k 


a 


Rai 


guem tem dito que elle desistira da pro- 


O director, Gomes Coelho. [Castello Branco contra os novos impostos, 


O requerimento, que o enr. Carlos Bento 
mandou para a meza e a que acima me re- 


à é DEDE, Cd ep OT 


— 


mandou para a meza, 
Ha-de votar os impostos que entender india - 
pensaveis para & boa governação publica, Talvez so 


g casimira para verão a 15400, 15600, 15800,2 5000, 
3200, 28400, 28600, 25800, 35000, 35200, 33400 
|e 35600 réis; lenços de seda crus, grandes a 700 réis; 


mão Manoel, para que declarem debaixo de 


tus palavra de honráse isto é vérdade. vestidos, velludo preto de 0,80º de largura, 


a 4 - | conseguisse o mesmo fim que se tem em vista com 
CORREIO DE, OS E» do real d'agua em cada um dos annos desde |meios, para isso reservava-se para n'esta parte votar 
Lisboa G de março 1863a 1866, nos districtos de Aveiro, Cas-| como entender. 
PTE o tello Branco, Leiria, Lisboa e Vianna do 
(Corresp. part. do «Commercio do Forro) Castello, com a designação em cada anno da 
Deu hoje lugarna camara electiva a larga Jparte d'aqueilo rendimento relativo á carne) 
discussão a apresentação da representação dafe a que diz respeito ao vinho. 
camara municipal d'essa cidade, Pelo ministerio das justiças fizeram-se ulti-| 
Apresentou-a o snr. Faria Guimarães, que [mamente os seguintes despachos : 
disse que ella era a genuina e unanime expres-| Foi nomeado official da secretaria da pre- O snr. B. Garcez apresentou diferentes consi- 
são da cidade do Porto, como se deprehendia |sidencia da Relação do Porto, o snr. Manoel|derações para mostrar que o projecto não podia ser 
do «meeting» que ahi se verificou e onde se| Moreira da Costa. Ppovalo) ari à hurapediu pára continuar 
reuniram muitos milhares de pessoas; que os O snr, Joaquim da Costa Torres, que era pa pipe pri por parte da commissão de po-| 
projectos estabelecendo novos impostos causa-| contador da comarca de Louzada, foi nomea-|deres, mandou para a meza o parecer sobre as elei- 
vam agitação no paiz e que o governo devia serjdo escrivão de notas do supprimido julgado a a irao O dios À pen date: 
prudente perante taes manifestações popula-fde Barroso, na comarca de Felgueiras. Era od péssi desta ESioIDAFA eai | 
ido O snr. Manoel José Freire Leito foi no- las amanhã na 1.º parte os pareceres que estão sobre 
O sor. José Julio de Oliveira Pinto, quan-Jmeado contador para a comarca de Louzada. |a meza o na 2.º parte a continuação da que vinha| 
do o snr. Faria Guimarães disse que no «mee- A instancias do digno deputado o sur. Do-|para hoje, levantou a sessão. 
ting» tinham estado milhares de pessoas, pe-|mingos de Barros, que foi secundado pelos Eram 4 horas. 
deb sa palavra para une que, achando-se[seus collegas os snrs. Guilherme Augusto Pe- EEE ee 
no Porto na occasião d aquelle «meeting», sou-freira de Carvalho e Abreu e Julio do- Carva- 
be que elle não fôra tão concorrido como affr-|lhal, o sor. ministro das obras publicas com- ESTERIOR 
mava o.gnr. Faria Guimarães, porquanto te-|prometteu-se a mandar construir brevemente | — 
riam estado alli 2:000 pessoas. lo lanço da estrada de Guimarães para Traz- Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, de] 
Fallou depois o snr. ministro do reino, |os-Montes, comprehendido entre a Gandarella | Londres de 3, do Havre e de Bruxellas de 2, 
que disse que tendo o enr. Faria (Ctuimarãeste as Tarimbolas. O correspondente da agencia Havas em 
declarado que aquella representação eraaex-| O dia de hontem esteve mais carnavales- | Madrid diz particularmente ao seu agente em 
pressão genuina e unanime dos portuenses, |co do que os dous anteriores, nas principaes| Lisboa, que tem continuado as prisões n'a- 
pedia licença para não deixar passar sem cor-/ruas houve uma extraordinaria concorrencia | quella capital — que se tinha prendido Ribera, 
rectivo tal asserção, porquanto a representa-|de povo e bastantes mascaras, porém estas |director do «Cl Blas» e Carrascon, redactor 
ção continha grande numero de absurdos,e em | pouco interessantes. da «Democracia», o qual está incommunica- 
honra da cidade do Porto declarava,que aquel-| Os bailes estiveram muito concorridos, |vel. Que ha oito dias fôra preso um francez, 
le documento elaborado como está, tendo 10 principalmente o de D. Maria 2,º onde estive- | amigo do Prim, chamado Lamartiniore, o qual 
assignaturas, não poderia ter outras tantas, ram milhares de pessoas. | foi posto no segredo até ser conduzido á F'ran- 
porquenão acredita que em uma cidade tão, A mascara que alli appareceu mais nota-'ça por gendarmes, sendo obrigado a ir a pé.| 
ilustrada haja outros 10 homens que queiram vel foi uma critica às ordens severas dadas!  Continúa a fallar-se em que está proxima 
subscrever com os seus nomes um documento pelo sr. governador civil prohibindo o jogo uma grande revolução. 
d'aquella ordem. | “doentrudo. A mascara ia mettida dentro de 


ORDEM DO DIA 

Discussão do projecto n.º 24 sobre a creação e o 
imposto geral de consumo e extinção do imposto 
do real de agua, do de 18000 réis em cada pipa 
de vinho, aguardente ou geropiga que der entrada 
em Villa Nova de Gaya, e dos que são lançados 
pelos municipios em quaesquer generos ou mer- 


pio pes dj = a 


a E 


feri foi pedindo um mappa do rendimento [os impostos sobre consumo, adoptando-se outros | 


cadorias. P 


181. 


| (1001) 


PA 
IF 
DECLARAÇÃO 
S abaixo assignados, empregados do qua- 
“=” dro effectivo da secretaria do governo ci- 
vil do Porto, declaram que não tiveram co- 
nhecimento, não foram ouvidos, nem assigna- 
ram a representação, que em nome dos em- 
regados do mesmo governo civil o snr, de- 
putado João Chrysostomo apresentouina ges- 


|jmantinhas de e it caro a dai, a 200, 240, 
280, 320 e 360 réis; chitas largas a 160 réis o metro; E ss E 
lãs modernas para vestidos a 360 réis o metro; peitos | Nº, colarinhos, coletes para senhora, al 
para camisa muito superiores a 70 réis; casturinas buns para retratcs, rewolvers, chapéus de vel- 

| de lã a 600 réis o metro. (919) |ludo da ultima moeda para senhoras, grande 


- e «> AROPE PEITORAL |sortido de paletots do panno veludo para 
OSS E R PAES: unico legal. senhora, (094) 
= RR ONA M] mento authorisado pelo“ ÃA RT PRESA Õ. 
| conselho de saude, ensaiado e approvado nos PAS 2 E FE R nO 

|hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda-| WPENDEM-SE sortidas do n.º O a 4, em 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 


damascos de lã, camisas francezas para ho- 


ços commodos. 


Rua de 3. João Novo n.º 15. (679) 


| ATTENÇÃO 
À rua da Torrinha n.º 263 e 265, vende- 


se petrleo refinado, liquido, muito su= 
perior; garante se a sua qualidade. 


| - (923) 
Venda de casas 


são das côrtes do dia 2 d'este mez. o | à iva 

Porto, 6 de márco de 1867. Dae aus Sun nr tosse por mais inve 

Joaquim Evaristo Pinto de Figueiredo, “Depositos nas pharmacias dos enrs. H. J. 

Manoel Carneiro Pinto, | Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 

José Duarte Moreira e Souea, Bainharia; e A. J. Araujo, praça do Bolhão, 

Henrique Cesar Soares Pinto, Ko dês (19) 

Francisco Maria Ribeiro Perry. - TR | 

José de Sampaio Araujo. (1002) | ()s pós é 05 crystaes de ilagenta 
AETEÇ e alcatifas inglezas. Rua Dº Judson são das producções as mais mara- 

TAPETES de D, Pedro n.º 32. vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
(544) ide tinturar e qualquer pessoa tem capaci-l,pENDE-SE uma propricdado de casas de 
— + > — 34 —————=— (dade para usal-os. Outros productos chi- 4 dous andares, à pouco acabadas de con- 
Armazem de moveis micos das cores muito brilhantes podem tam- cluir, todas as madeiras são de castanho, com 
DE jbem ser procurados nas boticas por todas grande quintal, ramadas, e arvores de fructo, 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAVUJO|* partes do mundo. | a com as melhores vistas, dizimas a Deos, situa- 
Eua de Cedofeita n.º 33 Vendem-se por atacado em cata de IDA-|das na rua de Liceiras com os n.º 29 a 33, 
Esquina do Carregal iris paço = e filho 19 A, Coleman | Do seu ajuste tracta-se na rua do Rozario n.º 
ae reet, Londres. * - 168. Podem-se ver das 10 horas da manh: 
TREM um bom sortimento de mo-| N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada | meio ias etiologia Rota a 
iai e DMA sua cota com garrafa de tintura. (2946) |-———— 
toda a perfeição e solidez, Toma TRE | 4 | 
aaa oncommendas ad provincias | Armazem em Villa Nova A familia SOLLEGI O Sá estabel 
que satisfaz com promplidão. (9929) | RRENDAM-SE dous cumes de um arma-| fÁ cou em Lisboa um colegio no qual resebo um 
P t ] fi d À zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de numero limitado de meninas. 

E 6 ro Eua 6 cad eres Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas,| tra ia rali e franceza, costu- 
Superior qualidade em latas é barris. 'com agua de bica e boa tanoaria. | vei aids o ad pe rg o ER 
Rua dos Inglezes n.º 82, e Santo Antonio, | Trata-se na rua das Taipasn.º 89. egntiinrio to ins alm rp e + 

(6170) (D824) 7,3 a Santa Izabel—Lisboa. (119 


D 


1 


córtes de seda lavrada prela e de côres para 


porções de 10 duziás para cima, por pre- * 


mesa da veneravel irmandade de Nosso 
Senhor dos Passos e Cruz de Christo, 
erecta em S. João Novo, annuncia aos seus 
irmãos, que no dia 15 do Corrente; sahirá ás ÃO o melhor purgante, e não só dão actividade 
4 horas da tarde, a procissão de Passos, indo aos nervos, força aos musculos, -restauram as 
a veneranda imagem-para a Sé, na vespora | forças suavisam as dores, attenuam os padecimentos 
á noute, e por este os convida, para nos refe-| do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, 
idos dias tomarem ópa e fazerem parte do Estio, Outomno e Inverno, e antes de usar dos ba- 
Somar À p nhos do mar, de caldas, etc. 
prestito, sabindo da Sé, pela rua das Aldas, Vendem-se em casa de Pinto, Loyos, 33; Mou- 
de S. Sebastião, Escura, Chã, do Loureiro,|ra, 


Pilulas Vegeto-Purgalivas de 


Igreja de S. João Novo A 
Pafacusoumay 


A presente quaresma haverá todas as 
sextas-feiras, sermão, ás 4 horas da tarde, 
sendo orador o rev. dr. Rademaker, e no 
dia da procissão, prégará o mesmo orador na 
Sé em antes da sahida, o tambem ao BO) 


[A 


ET ss 


e E Sa 


TRA ia AS AS ad 
ria da Conceição Mendes, summa- 


OSA S. e ai ia Sao dt tai” 831; Le; 
mente penhorada pela honra que recebeu | das Flores, largo de S. Domingos, rua de S.|mos, praça de Carlos Alberto, 31; Barroso, rua Di. 
de todos os ill mos e xo me snrs. que por 0| João, dos Inglezes, de Ferreira Borges, de |reita, 53, Villa Nova de Gaya. (992) 
fallecimento de seu caro esposo e tio, O snr. | Bellomonte, e recolhendo-se á sua igreja de S. p AR À BILH AR 
Antonio José Mendes Guimarães, a visitaram | João Novo. (988) 
LUGA-SE uma boa sala com bonitas vis- 


e assistiram ao enterro, na igreja de Santo NERO dia: SN nco: do Correndo anti: GTA 
ç e . ço do corrente anno, pela 
Ildefonso, na noute de 24 de fevereiro ultimo, N O horas dah né lhasa À Est E JD ima LD ção 
dos leilões, em S. João Novo, tem de se proce-| Commercio. Dão-se informações em Cima de 
der à arrematação pela raiz, e com o abati-| Villa, 113, 1.º andar. (997) 


mento da 5.º parte, de um lameiro, sito nos 
ALUGA-SE 


s "= + 
TER Si LA =” 4 


Agradecimento 
ANTON José Cardoso Bello, D. Ade- 
laide Soares de Brito e Bello, D. Anna 
Soares de Brito e Bello e Manoel Ribeiro de 
Sá Pacheco, impossibilitados por falta de 
saude de dirigirem pessoalmente, seus since- 
ros agradecimentos aos ill.mºº exc.mºº gnrs. 
que lhes dispensaram sua honrosa assistencia 
ao responso de sepultura celebrado, no dia 26 
do mez ultimamente findo, na igreja de Nossa 
Senhora da Graça, por alma de sua muito 
querida e presada esposa, mãi e comadre, 
aproveitam este meio para protestar os senti- 
mentos da mais subida gratidão, pela distin- 
ção que receberam de tão numerosos e illustra- 
dos cavalheiros. 

Conhecendo hoje que secommetteram algu-|"* * 
mas faltas na direcção das cartas de convite, |LRENDE-SE uma casa nova na rua do Marco 
pedem aos seus amigos que sentiram essas) Y n.º 48, em Villa Nova de Gaya, com 
faltas lh'as desculpem porque tiveram por ori-| quintal e agua de poço, e quatro ditas terreas 
gem adôr que os oprimia, e que talvez tarde janexas à mesma; quem as pertender falle no uia Sanê Arma on os nl Sé 
om abandone: “e A a Quem a pertender pode dirigir-se à rua Nova 


AGRADECIMENTO ESPECIAL F ALLENCIA DE DOMINGOS DIAS DE|de S. João n.º 116, onde os titulos estão 


Lameiros, e lugar do Porco, da paro da 
Guarda, isto por execução que Manoel José 
Monteiro Guimarães, d'esta cidade, promove O segundo ci ron aço sa e M da pa- 
contra Balthasar Lopes, viuvo da commarca deria hespanhola, na rua Fall artyres 
da Guarda, como consta dos autos de preca- da Liberdade. A quem convier fa PE 
torio de que é escrivão E uncenaro: re (998) 
. solicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. Presuntos de Melgaço 
(986) ENDEM-SE na rua da Picaria n.º 16 a 18. 
E ne E SEP E O preço por cada 459 grammas (antigo 
q gd T seis oa de cenas opala arratel) 150 pass jeccspa per ias 
E “|de. Tambem vende vellas de sebo a 100 réis 
“ás rio, ria é pass ci cada 459 grammas (antigo arratel.) (985) 
amilias, ERR did aims À ra ido 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 3.º ALUGASE até ao 8. Miguel uma casa de 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- tres andares, sita em Cima do Muro da 
lariça: quem pretender falle na casa n.º 174,| ponte; quem a pretender falle no largo de S. 
no largo dos Martyres da Patria. (995) | Domingos n.º 54, (884) 


TENDE-SE linguas de bacalhau em Cima 


do Muro n.º 128. (939) 
NE uma morada de casas sitas na 


FREITAS & IRMAOS patentes. (875) 
Antonio sa Cardoso eo S decr Os TENDO sido designado pelo snr. juizcom-| AE LI 3 
penhorados pelos. generosos é missario o dia 12 de março proximo pelas Alfandeg a do Porto. 


serviços que lhe foram dispensados, por acca- 
gsião do funeral de sua idolatrada esposa e mãi, 
pelos ill.=ºs gnrs. Joaquim Leite de Barros, 
Manoel Ribeiro de Sá Pacheco e sua exc.”* 


10 horas da manhã, no Tribunal do Commer- 
cio,no edificio da Bolsa,sito na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade, para reunidos todos os 
snrs. credores se proceder á verificação de 
qreditos e mais deligencias legaes. 

A curadoria fiscal provisoria convidando 
todas as pessoas que se julguem com algum 
«sm | direito a reclamarem, a comparecerem no dia 
em | hora o local designados, munidos dos respe- 
ctivos documentos legalmente sellados, lem- 
bra o disposto no artigo 1204 do Codigo Com- 
mercial. 


ARREMATAÇÃO 
Nº dia 7 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da alfandega d'esta cida- 
de, se ha-de proceder à arrematação de 7 re- 
talhos de velludo, 9 cobertores de lã, 12 cha- 
les de lã, uma porção de louça faiança, varios 
retalhos de pannos de lã de diversas qualida- 
des e outros mais objectos que serão prezen- 
tes no acto da arrematação. 
“ Alfandega do Porto, 1 de março de 1867. 
Servindo de escrivão do expediente, 


mais olvidar acç 
GUSSEA RESET 


AGRA 


RODRIGO José de Oliveira Guimarães 


agradece a todos os seus amigos e aos O olictadar=0. PF. P: Feleueiras | Antonio de Far ta Carneiro, (935 
11.2 snrs. que por convite d'aquelles Les fi- ? olho da (802) Pas ) 
honra de assistir ao responso dese-) AE x DO To RD 

mf, que por alma de sua presada esposa|' FALLENCIA DE JOAQUIM ADAO Ar rematação de Tor Os Ná Regoa 
teve lugar no dia 25 de fevereiro ultimo, na| SOARES Nº dia 10 de março do corrente anno, pe- 


las 10 horas da manhã, no tribunal da 
Regoa, perante o meretissimo juiz de direito, 
cescrivão Lemos, se ha-de proceder á arre- 
matação a requerimento de seu dono, e che- 
gando a” preço que lhe convenha, os foros que 
agam à quinta da Gama, abaixo menciona- 
08. 


O foro de 38600 réis que paga D. Marga- 


igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora 
do Carmo, protestando a todos eterno reco- 
nhecimento. (996) 


ENDO o gnr. juiz commissario designado 
T o dia 8 de março proximo, pelas 12 horas 
do dia, para na sala das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio, d'esta cidade, se reunirem 
todos os snrs, credores, para a verificação de 
| creditos e mais diligencias legaes, a curadoria 

CAIXA FILIAL NO PORTO fiscal convida a todas as pessoas, que se 
Rua de Bellomoônte n.º 32 julguem com direito a reclamar, a compare- 
A direcção convida os snrs. accionistas a |cerem no dia,hora e local designado, munidos 
fazer o pagamento da 4.º prestação de 10 |dos respectivos documentos comprovativos, 
Pp. e. ou 105000 réis por acção, o qual deverá [legalmente sellados, e lembra o disposto nos 
realisar-sé até o dia 30 do corrente mez. artigos 1:193e 1:204 do codigo commercial. pol 
Porto, 5 de março de 1867. — Osolicitador-—0, F. P. Felgueiras. | Joaquim José de Souza, imposto n'uma casa 
oo Read Casa od O o 2.5 4680 do ogro. Ontro do G400T na quaoga Ioá 
o Es ps “ DA gs Te. ers. Pu q oa * el “PO dia o am tar ai Tea “ A — dE 4 ». 
“ “Agostinho Francisco Velho. o E q pro Anos, da casa. Outro dito de 369505 réis, que paga 
q er s Pose dare (991) Pa, RR camp ita há, no tribunal! Antonia Adelaide Ferreira, imposto em 
— [———— da praça dos leilões em João Novo, | varias casas da Regoa. Outro dito de 14200 
Delegação no Porto se ha-de proceder á arrematação de uma mo- réis, que paga Antonio Bernardo Ferreira, 
Da do ao dom andas e loja, com umalpor praga. Outro dio do 125350 ré, qu 
aparar pisos perde casotas, sito tudo no largo-do Campo Pe- ra o is 4 enc actardo sda 
| — , Predial Roi ie queno, d'esta cidade, com os n.ºº 44 a 46, Re a io de 118100 réis, que paga D 
OS individuos que tendo Ep E Crodito que confronta do nascente com a rua, sul com Meia daria ASabEnr da Re: E Mitca 
timos na Comp anhia eral do Uredito | yr a cisco do Hortelão, nascente com Jerony- 12 almudes de vinho molle.que e Ra dito D 
Predial Portugues desbjarem pagar as r “SPº-Imo da Cruz, e poente com Domingos da Nei-| Maria de Jesus Amorim id na Fogane 
ctivas annuidades na cidade Ka sda SO |va Moraes, avaliado tudo, livre do pensão el Outro que paga D. Maria une do: Suceis 
o deverão perpbme, Pra q f CT | dominio, em 2:2514200 réis, porém, abatida| mento E PR fa 124000 réis, imposto 
rente, no escriptorio da delegação da referida a 5.º parte, fica em 1:8003960 réis; isto por|n' da Re EA , 133 
companhia, rua dos Inglezes n.º 87, 2.º an- n uma casa da Regoa. (133) 
dar. 
Porto, 4 de março de 1867. 


virtude do precatorio extrahido da execução) — So Ntoo 
"PROFESSOR 
Pela direcção da Nova Companhia Utili- 


que Joaquim José Luiz de Souza move con- 
tra Maria José a viuva, ambos d'es- a | 
| ta cidade, pelo juizo de direito da 3.º vara, | AFFERECE-SE um ecc esiastico que apre- 
dade Publica, Estante, ca pa da Com- escrivão Fonseca, e da praça Montenegro. Ó senta os seus attestados de E alãoa gor 
panhia Geral de Cre Ea Fopias XOrmIGUaS, O solicitador, “| primeiros collegios do Porto, para ensinar ins. 
0 J ca Se à trueção primaria, o curso de portuguez, fran- 
osé Carlos Si 000) cez e latim, em collegios ou casas particulares, 


Valentim Vieira Gomes. 
OEA io a io o a O O ta TO preferindo ser interno em qualquer d'estes es- 
Nludança de nome 


(968) 
commissão eleitoral do circulo 21, convi- tabelecimentos. Falla-se na rua das Flores 
“º 149a 151. 
O abaixo assignado José Antonio Esteves E É (928) 
Aranha, natural da freguezia de Gruilha- 


Te ir 


= 
Pala 


Banco Lusitano 


por praso. Outro dito de 19300 réis que 
paga Francisca Thereza de Jesus e marido, 
do Pezo. Outro dito de 95600 réis que paga 


a 2 
» Eá SE 


CALLIGRAPHIA 


À da por este meio os snrs. eleitores d'este 
dezes, do concelho dos Arcos de Val de Vez, | da Guarda, a fim de resolverem que convém 
faz saber que de hoje em diante se assignará | Sessão de 2 do corrente. (980) 

: (987) ldas Tai | seo 
ri ia Pena Ca Mbangrão: na Mahi Is ça ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Villa. 


circulo a reunirem-se no dia 7 do corrente, 

pêlas 4 horas da tarde, no Palacio do: Corpo 

e ha annos residente em Oliveira de Azemeis, |fazer em vista das declarações apresentadas 

por caixeiro do snr. Francisco José Godinho, |O parlamento pelo nosso representante, em 
Jose Antonio Esteves. O, domino Ada nar ES Sd mo 

Oliveira do Azemeis, 5 de março de 1867. N O domingo 3 do corrente, perdeu-se um 

Venda de chãos 
W ENDEM-SE tres chãos na Aguardente, na 


(743) 


| PHARMACEUTICO 


PRECISA-SE de um para administrar uma 
botica, em Esmoriz, a pequena distancia 
da estação da via ferrea. Dá-se ordenado fixo, 
ou arrenda-se a botica, ou vende-se. Tracta- 
se em Esmoriz, com João de Oliveira Ramos, 
ou no Porto, Bainharia, 63 e 65, com João Ro- 
drigues de Sequeira. (944) 


Collegio francez e portuguez 


me q 
RPA TO do ideia GS Sra rapaz para negocio de|PIRIGIDO POR M.= GOMES DE SOUZA 


ferragem, na rua do Almada n.º 233. Rua do Almada n.º 210 
(924) ANDA se recebem algumas alumnas pen- 
O RR LATE SR 4 ig sionistas, semi-internas e externas. 
LUGA-SE uma casa de dous andares,| N'esto estabelecimento tem-se a grande 


limpa e com bons commodos, na rua do| vantagem dese fall f . 
Bomfim n.º 41, Póde vêr-se das 9 4s 10 ho- E E URcRRR es SO “c891) 


ras da manhã, e de tarde das 3 ás 4, 
(976) 


(967) 


E RE a a 
Quim precisar de uma boa sala para escri- 
Y ptorio, queira falar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (726) 


do E E fo E a dia TA ia did 
(FFERECE-SE para o governo de uma 
casa uma senhora, Santa Catharina 65. 


(900) 


Grand Hotel Nuevo 


ESPANA W AMERICA 
56 — Rue de Lafayette — 58 
PARIZ 


STE hotcl situado em um dos melhores lugares 
3 de Paris, proximo aos Boulevards, torna-se muito 
recommendavel pelo seu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades,bons quartos, e quem falle portuguez 
e hespanhol, ; (963) 


— ALVICARAS 
ERDEU-SE na noute de 5 de março des- 
do arua dos Bragas até ao largo da Aguar- 

dente, uma plafina côr de castanha, de se- 

nhora: quem o achasse e a queira entregar na 
rua dos Bragas n.º 172, receberá boas alvi- 


Curso nocturno 
Nºvo armazem de vinhos a retalho, por| . de escripturação mercantil 
caras. - (999) almude e pipa, puro do Douro, premiado|2raça da Batalha n.º 9, das 6 às 9 horas da 
EP HO Acc rmutndo dr |na Exposição Internacional: recommenda-se| noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 
Venda de propr lodade pela sua puresa, e modico preço, porque em ESTE curso dirigido por um guarda-livros 
ENDE-SE a quinta denominada—Forada | parte alguma se encontrará vinho de 240 réis com bastantes annos de pratica do com- 
Vê Cima—conhecida pelo nome do— Avei- ja garrafa, ou 160 réis o quartilho, velho e tão |mercio, oferece aos individuos que o frequen- 
ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, | puro, vinhos brancos, o tintos do mesa a 140 tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
que consta de uma morada de casas, com po-|réis o quartilho da novidade de 1863, e gero-/zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, |Piga. | um perfeito conhecimento de escripturação 
ramadas, etc., tudo murado, Paraacomprae| | Tambem tem vinhos por 60 réis o quar- 
esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- |tilho, o espera vinhos verdes de optima quali- 
renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. (dade. Esquina de S. João Novo, 


bradas, ficando habilitados a tomar conta da 


(950) primeira ordem, (955) | 


rida Albertina de Carvalho, viuva, do Pezo,|« 


Matricula aberta na rua de Santo Ilde- 


se na rua das Taipas n.º 53. 


PERFUMARIAS 


mercantil por partidas simples, mixtas e do- GRAN DE deposito da legitima agua de Co- 


Ferraria escripturação de qualquer casa commercial do sito do E, Rimel, calçada das Virtudes n.º 1. | françaises et anglaises, des patés de foie id 
(816) 


MACHINAS 


DE COSTURA 


sy És 
] ; : LFR dé) 
el A Patas em Rr A A b o 
AS pasa o E MNA RN 
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SR | 
| AMERIÇANAS 
SINGER MANUFACTURING C: 


S machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 

grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 

com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 

Às machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos aceiado. 

Asmachinas industries são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, ete. Vendem-se na 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) 


CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA A BRAÇOS 


: SICART cr GIROD 
EXPORTAÇÃO 
Rua de Santo Antonio, 245 


PORTO 
RANDE e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman —e os de castor. 
(648) 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


RNA RUA DOS RRAGAS 
SERRAGEM ? 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo, 
Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 
Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 
de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 


IMPORTAÇÃO 


“Hotel Leão Douro 


Praça de Carlos Alberto n.º 124 Porto 

O abaixo assignado participa ao respeitavel 

publico, e especialmente ás pessoas quo 
frequentam a cidade do Porto tanto das pro- 
vincias como do estrangeiro, que este estabe- 
lecimente lhe pertence por traspasse em globo 
que lhe fez o snr. Joaquim Pereira Rozado, 
em 30 de setembro proximo passado, o qual 
se acha notavelmente melhorado tanto em 
acceio como em tractamento, e com gala de 
visitas commum, tendo continuado a funccio- 
nar regularmente sem interrupção a conten- 
to dos antigos e modernos freguezes que o tem 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo 
continua a estar Francisco de Castro e a snr.* 
D. Anna, antiga regente interna; por tanto'o 
mesmo abaixo assignado espera a continuação 
da concorrencia das pessoas que transitam, 
asseverando-so bom tractamento e preços 
commodos. 

Antonio Joaquim da Silva Villela. 
(859) 


Hotel Estrella do Norte 


61-—-RUA- DE ENTRE PAREDES— 61 
Com entrada pela rua de Santo Ndefonso, 38 
Dido antigo hotel continua a esmerar-se 

pelo bom serviço, pontualidade e aceio, 
sendo os seus preços diarios de mesa redonda 
muito commodos, offerecendo aos snis. via- 
jantes todas as commodidades que desejarem 
pelo espaçoso edificio e bem localisado. No 
mesmo estabelecimento vende-se vinho Bor- 
deus, licôres francezes, cognae e champagne 
da primeira qualidade por junto e a retalho. 


(949) 
MACHINAS 


ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. | (5924) 


RATES & €.' 


S. FRANCISCO N.º 4 


VENDEM agua-raz, enxofre, genebra, cer- 
veja e farinha; preços commodos. ' 
(725) 


PIANOS 


sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles so tira e mesmo pela prompti- DE ido Volf & C.*, calçada das Virtudes 
À nº À. 


dão com que aprompta qualquer encommenda. 
GALVANISMO 
Doura-se o pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas, | 
Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
LAMINAGEM DE METAES 
Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 emeio grammas, ou um marco. ç 
Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


ho primeiro barateiro do Porto, 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 

(Esquina do Carregal) 
ACABA de receber grande porção de fa- 
zendas delã largas a 200 réis o covado; 
glacés de côres a 700 e 800 réis; ditos pretos 
largos a 850 e 950 réis; peitilhos de bretanha 
de lirho modernos e muito baratos; damasco 
de linho para toalhas; bretanhas de linho lar- 
gas Se gravatas á La Valiere a 240 
e 300 réis; bretanhas de linho desde 220 réis 
o metro para cima; grande sortimento de cha- 
les para as duas estações por preços muito re- 
duzidos; guarda-soes de côres a 15200 réis e 
muitos mais preços; cortes de seda pretos la- 
vrados e de côres; grande sortimento de bor- 
dados e merinos pretos e de côres; e muitas 


mais fazendas por preços baratissimos. 
(912) 


: DE 


F. L. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA N. 881 
PORTO | 

pÃo fabricado pelo systema francez, pas- 

teis e doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 
do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
ttes, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
noise, biscuit de Savoie, ete, Brioches, Babas, 
Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., 
etc. | — (5885) 


Au 


Confeitaria nacional 
RUA DE CEDOFEITA N.º 13 A 17 


mas; 
ovos de fio a 240; doce sortido a 200; dito 


ameixa a 280; laranja a 240; abobora a 240; 


por 459 grammas; pasteis de caramujo, nata, 


4 


est 


angeira, do todas as qualidades, desde 120 


rentes qualidades a 110; bisconto azedo a 70 
réis; biscouto de Hamburgo a 200 réis, por 
459 grammas; vinho fino de 1.º qualidade, de 
300, 400, 500 e 600 réis a garrafa, havendo 
abatimento por duzia; dito de Setubal; cham- 
pagne; cognac e genebra hollandeza; amen- 
doas cobertas de differentes qualidades, a 
240; pão de ló a 170; cerveja ingleza, branca 
e preta a 90 réis cada meia garrafa, tendo 
abatimento por duzia. 

* Nºeste estabelecimento fabrica-se pão hes- 
panhol e nacional de 1.º qualidade assim como 
pão proprio'para familia desde 918 grammas 

ara cima a 30 réis por cada 459 ditas. Tam- 
Bem ba arrufadas de Coimbra, recebidas todos 


x d 


os dias, a 120 por 459 grammas. 

“Tem tambem geleia e marmelada a preço 
rasoavel; passas de Allicante em caixas a 160 
cada 459 grammas; grande sortimento de quei- 
jo londrinoe flamengo;conserva ingleza de 1.º 
qualidade; e licores diversos, estrangeiros, 
por garrafa e por duzia; stearina de 1.º quali- 
dade, de 4, 5 e 6 vellas cada masso a preço 
commodo; assim como paciencias, rebuçados 
e doce & Estephania, a 240 réis cada 459 
grammas, cas aa 4 y N L 

“Tambem se compõem taboleiros de doce 
para bailes, o se aceitam encommendas. 


dos 4 ABRO) 
“Armazem para leilões 


Do agente Manoel E. Cardozo 
153, SANTA CATHARINA, 155 
O agente e dono d'este estabelecimento con- 
tinua a receber qurlquer objecto que de 
prompto queiram dispor, adiantando, se pre- 
ciso for, alguma quantia por conta da venda 
assim como compra de propria conta, trastes, 
fazendas, miudezas ou outro qualquer-artigo. 
Encarrega-se de leilões particulares, podendo 
ser procurado para este fim todos os dias não 
santificados. | (470) 
Attenção aos preços!!! 


A rua de D. Pedro n.º 45, escriptorio ao 

*ESTE estabelecimento encontram-se ca- rez de chausste, vende-se: glacé preto 
N mas com colxão e travesseiro desde | Superior o 143300 e 15600; chapeus de velludo 
39600 réis para cima, fogões desdo 55000| para senhora a 25400. O seguinte com 20 
réis para cima, colxões desde 1200 réis, la-|P- c. de abatimente nos preços ordinarios: 
vatorios desde 600 réis, ferros de brunir a va-| papeis de forrar salas, candieiros para petro- 
por desde 14300 réis, serviços para lavato- leo, guarnições de seda, cintos de seda e diver- 
rios, balde e bulle de folha desde 14200 réis, | as bijouterias, etc. (953) | 
e muitas mais obras que alli se fazem e se E ESSE Sp OI ES OR 

; Nova padaria franceza 


vendem mais barato em attenção á solidez, 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


do que em outras partes, porque não só se 
garanto a solidez mas atéos fogões so cedem na satisfazer a muitos pedidos, começou 
no domingo 24 do fevereiro a haver todos 


a contento, (808) 
os dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 4s 
Carvão Ô rr aías 1 horas da tarde, e aceitam-se encommendas 


ESTÁ descarregandoe do vapor inglez «Ale- para todos os tamanhos e feitios. (197) 


xandra» carvão de 1.º qualidade proprio 
PORCOS 


ara machinas a vapor; igualmente garrafas 
de Glasgow (Clyde Bottle Works) de 6, 6 e 

Vo na quinta da Trofa, proximo 

a Santo Thyrso, porcos inglezes, da 


o 


PINHO &.SOUSA 
74-—Rua de Almeida Garrett —74 
miga (618): 


Reducção de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO | 
DE 
Amnéonio Fiartius Vianna 
Liceiras n.º 1— Porto 


meio e 7, brancas e pretas por preços modicos, 
Carlos Coverley, Reboleira n.º 49, (97,5) 


ACÇO E S Dos Bancos (Commercial, 


Alliança e Portugal, vendem-| 
(112) 
7 Ouver 


melhor raça. (921) 


Samedi 23 fevrier 


ture de la charcuterie française de 
Veuve Prudhomme 

[186, RUA DE SANTO ANTONIO, 188 

ON trouvera dans cet etablissement un tres 

lonia, de Johann Maria Farina, No depo- grand choix de conserves alimentaires, 


(913) Ide Strasbourg. 


page, assim como go gnr, Carlos 
“da Re 


I,AMBERETE a 240 réis por 459 gram-| 
doce fino de 1.º qualidade, a 220; | 


COM ESCALA 
mais abaixo a 180; doce de fructa:pera a 280; | 
cidrão a 340; chila de calda e secca a 240, | 
fructa e kales, por duzia 220 réis; bolacha | 


p EE 4.1 SR A ca o NI RI 4E = ud CARTA a E 
até 240; biscouto e bolacha nacional de diffe- 


(756) 


PEER o Ter os e ir 77 
mem noso cs ca a “AE DO <a 


ANUNCIOS SABITIZAS 
Liverpool 


O vapor ingles— 
de BRAGANZA — capi- 
pads tão J. Walker, sahirá 


ou ir de 
cerloy, rua 


972) 


oleira n.º 49, 


Glasgow 
POR OUTRO PORTO DO CANAL 
Es > Ova lez— 
- FITZ W , 
ah. capitão R. W. Pearson, 
Efeme espera-se brevemente 
msm” para sair no dia 8 do 


MARÇO. 3 


ho a 


— Leth 
A escuna—BERTHA-—, capitão 
Sass, sahe no fim do corrente mez de 


aaEço: (978) 
Londres 


À escuna ingleza—ROSE & MA- 

pm - RY—, capitão W. Towold, sahe com 

perda brevidade. 

ESP (974) 
Para csrga irecta-so com o consignatario 

Garios “overleg, vos da Roboloira n.º 

49. j 


Montreal & Quebec 


o ez “MA =: 4 dia 
- Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- | 
| ezes n.º E 447 Y iai do (ESP 


glezes 


o ” 
o day 54 
E! Le 


SL ERCERIA 


À sahir em principios de abril, o 
palhabote— CARLOS 1.º —, capitão 
iriam pa para ambos os portos; tracta-se 
com Daniel & Irmão, cem Cima do Muro. (889) 

RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
O brigue “EXPERIENCIA —, 
; ED snrs. carregadores o favor de mandar 
os seus conhecimentos q aos enrs. 

iegas dos Santos, Miragaya n.º 220, . 

N.B. Ainda recebe alguma carga leve. 
os 2” o 

"Rio de Janeiro 
A galera— AURORA, capitio 
brevidade, Recebo carga o passagei- 
ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107, ou na runs do Rosario n.º 185. 
( 


Daniel José de Mesquita. Recebe car- 

acha-se prompto a sabir, Pede-se aos 

imãs apresentarem seus passaportes a José 
| (6182 

EEE Scipião Ferreira Lopes, a sahir com 
161) 


“ , “a 
Rio de Janeiro 
dra ae A batea — FELIX —, de 1, 
classe, vai sahir com muita brevida- 
de por ter o seu carregamento quasi 
prompto. Para o reato da carga € 


Rio de Janeiro 


: RN VS . . . . 
“RE ta, —vai sahir com muita brevidade. Es- 
Rara 4 to excellente navio torna-se recom- 


san mendavel pelo bom tractamento e 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros tendo beliches para os de pros, 
Recebe carga e passageiros n pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C.:, praça de Carlos Alberto n.º 23, 


Rio Grande do Sul 


O patacho — GARIBALDI — , 


d Acha-so quasi prompto a sahir em di- 
BA» reitura; ainda recebe alguma carga o 
misto» passageiros de prôa. Trata-se com 
Antonio da Fonseca Moura, S. Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. (087) 


Pernambuco 


Vai sabir sem demora a barca— 
SEGURANÇA. Recebe carga e pas- 
& engeiros. Tracta-se com Soares, Ir- 

mãos, no largo do Correio n,º 111,de- 
(851) 


fronte dá fonte dos Ferros Velhos, 


“Pará 


A barca—-NOVA PALMEIRA — 
E 9 sabir do Lisboa com pouca demora; 

po o ds recebo carga c conduz passageiros, 
Risos Trata-so com Leite & Rocha, rua de 

S. João Novo n.º 84. (691) 


Responsavel MM. 8. Carqueja 


“"TYP, DO COMMERSIO DO PORTO 
Reva da Ferraria da. Baixo n.º 109 


A nova galera—ADAMASTOR, 


v 


